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Resumo 

A investigação tem nos últimos anos referido a importância do envolvimento dos 
pais e da família próxima, no desenvolvimento desportivo da criança.  

O objetivo deste nosso estudo foi conhecer a opinião das crianças sobre o 
envolvimento parental na sua prática de futebol e compreender as diferenças entre as 
variáveis, escalão desportivo das crianças, habilitações literárias e a prática desportiva 
dos pais.  

A amostra é constituída por 203 crianças praticantes de futebol, divididas por 8 
clubes do distrito de Castelo Branco, entre os escalões de infantis e iniciados. O 
instrumentoutilizadonarecolhadedadosfoiumquestionárioadaptadodo“Parental
Involvement Sport Questionnaire”deLeeeMclean(1997)

As principais conclusões demonstraram que na opinião das crianças, 
independentemente do escalão desportivo a que pertencem e independentemente das 
habilitações literárias e da prática desportiva dos pais, há um grande envolvimento dos 
mesmos na prática desportiva dos filhos. Relativamente à variável escalão desportivo, 
as conclusões do estudo demonstraram que há diferenças na influência e intervenção 
e no incentivo e preocupação dos pais na prática desportiva dos filhos, entre os infantis 
e iniciados. Há também diferenças no incentivo e preocupação dos pais na prática 
desportiva dos filhos e no espirito desportivo, entre os pais que têm habilitações 
literárias altas e baixas. Há ainda diferenças na influência e intervenção dos pais na 
prática desportiva dos filhos e no incentivo e preocupação com essa prática, entre os 
pais com e sem prática desportiva.

Palavras chave 
Envolvimento Parental, Prática Desportiva, Futebol. 
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Abstract 

Investigation has, in recente years, referred to the importance of parental and 
family involvement, as the basis of sustainability for the sports development of the 
child.  

The goal of our study was to understand children's view on parental involvement 
in their soccer practice, and understand the differences between the variables: 
children’ssportsgroup,qualificationsandsportspracticeoftheparents

The sample includes 203 children, soccer players, divided into 8 teams from the 
district of Castelo Branco, between the groups of infants and started. The tool used for 
data collectionwas a questionnaire adapted from the “Parental Involvement Sport
Questionnaire”LeeandMclean(1997)

Themainconclusionsshowedthat inchildren’sopinion,regardlessof thegroup
they belong to and regardless of their parent’s qualifications and sports practice,
there’salargeinvolvementoftheirparentsontheirsocceractivitiesConcerningthe
variables, conclusions showed that there are significant differences regarding the 
influence and involvement of parents, encouraging the children to this practice, for 
parents of children who belong to the groups of infants and started. There are also 
significant differences in encouragement and concern from parents of children who 
play sports, depending on their (high or low) qualifications. There are also significant 
differenceson the influenceand involvementofparents in theirchildren’spractice,
regarding parents who practice and / or practiced any sport and parents who do not 
practice and / or did not practice any sport. 

Keywords 
Parental Involvement, Sports Practice, Soccer 
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Envolvimento parental na participação desportiva das crianças - 

A opinião de jovens futebolistas sobre o envolvimento parental na sua prática desportiva 

1 

Introdução 

O envolvimento parental no desporto é determinante no processo de formação 
desportiva dos jovens desportistas, por isso muitos profissionais ligados ao desporto, 
empenharam-se em construir modelos para a deteção e formação de talentos (Aroni, 
2011). Todo o investimento e estudos têm o objetivo de tornar o processo de formação 
de jovens desportistas mais adequado às suas necessidades. 

Todt (2006) afirma que podem identificar-se duas faces na Iniciação Desportiva 
Infantil: uma que considera o desporto como elemento importante de cultura, com 
relevante importância nos programas educativos; e outra que considera a iniciação 
como um elemento de comparação, seleção e competitividade que conduz em certas 
circunstâncias a excessos, submetendo as crianças, durante a atividade desportiva, a 
responsabilidades de adultos.

No processo de formação desportiva, um jovem bem sucedido é aquele que 
consegue desenvolver sua capacidade física, cognitiva e social, mesmo que nunca se 
torne um atleta profissional. Autores como Bloom (1985); Régnier, Salmela e Russel 
(1993); Malina (1994); Reilly, Williams, Nevill e Franks (2000), estudaram o percurso 
de diferentes jovens no decorrer das suas vidas, analisaram o ambiente em que vivem 
e os fatores que contribuíram para que se tornassem bem sucedidos no desporto. As 
conclusões, demonstraram que a família foi um aspeto considerado determinante 
neste processo. O grande pioneiro nesse assunto foi Bloom, que em 1985 apresentou 
um trabalho muito importante sobre desporto, música e ciência. Identificou as fases 
vivenciadas por um talento desde a infância até o fim de seu desenvolvimento. O autor 
verificou que nas diferentes fases se destacava a importância dos pais. Côté (1999), 
também destacou a participação positiva dos pais durante o desenvolvimento como 
um fator determinante para o sucesso.  

Por outro lado, comportamentos inadequados da família podem dificultar o 
desenvolvimento do jovem. A ambição de estar sempre entre os melhores é um desejo 
que se apresenta precocemente para muitos destes jovens e, este sentimento pode 
criar uma expectativa irreal e transformar-se futuramente numa fonte de pressão. 
Vilani e Samulski (2002), indicam que normalmente é a família que introduz este 
sentimento no jovem e, uma alta exigência e expectativa de resultados dos pais podem 
promover um ambiente desfavorável para o seu desenvolvimento. 

Também Simões, Bohme & Lucato (1999), referem que “Competir,ganhar,vencera
qualquer custo (....), reproduziria exatamente tudo aquilo que os pais querem dos filhos 
como“atletas”,poisavidadesportivadascrianças,emtudoseassociaàsinfluênciasdo
ganhar,venceraqualquercusto”

É desta forma que pretendemos saber a opinião das crianças sobre o envolvimento 
dos seus pais na sua prática desportiva e saber se as varáveis, escalão desportivo das 
crianças, habilitações literárias dos pais e os pais serem ou terem sido praticantes de 
uma modalidade desportiva, influenciam esse envolvimento.  



Miguel Alexandre Rebelo Lucas 
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O nosso estudocomotema“O envolvimento parental na participação desportiva 
das crianças – a opinião de jovens futebolistas sobre o envolvimento parental na sua 
práticadesportiva”, tem como objetivo geral, conhecer a opinião das crianças sobre o 
envolvimento parental na sua prática de futebol, questionando-nos sobre o respetivo 
problema, qual a opinião das crianças sobre o envolvimento dos seus pais na sua prática 
de futebol?

Para isso, analisamos a opinião de 203 crianças, divididas por 8 clubes do distrito 
de Castelo Branco (Associação Desportiva da Estação, Associação Recreativa e Cultural 
do Bairro do Valongo, Clube Académico do Fundão, Clube Desportivo de Alcains, 
Desportivo de Castelo Branco, Sporting Clube da Covilhã, Sport Benfica e Castelo 
Branco e União Desportiva de Belmonte) entre os escalões desportivos de Infantis (99 
crianças) e Iniciados (104 crianças), através de um questionário adaptado do“Parental 
InvolvementSportQuestionnaire”(PISQ)de Lee e Mclean (1997).

Quanto à estrutura da tese, esta é composta por cinco partes. Na primeira parte é 
apresentada uma revisão da literatura, incidindo sobre temáticas relacionadas com a 
“importânciadafamíliajuntodojovemdesportista”, “importânciadapráticadofutebol
para a criança”, e o “envolvimento parental no desporto”, terminando com alguns 
estudos relevantes sobre esta temática. 

Na segunda parte, apresentamos a organização e planificação do estudo, com a 
formulação do enunciado do problema, ao qual procuramos dar resposta ao longo da 
investigação, definimos as variáveis, o objetivo geral e as hipóteses e questões do 
estudo. 

Na terceira parte, enunciamos os métodos e procedimentos, com a caraterização 
geral da amostra, os procedimentos de recolha dos dados, os instrumentos utilizados 
no estudo e os procedimentos estatísticos. 

Na quarta parte, apresentamos e discutimos os resultados, com a descrição geral do 
envolvimento parental por fatores, posteriormente, a descrição geral do envolvimento 
parental por fatores tendo em conta as variáveis do estudo e o teste das hipóteses. 

 Na quinta e última parte, referimos as conclusões do estudo, repondo os objetivos, 
as hipóteses e as questões formuladas, referimos as principais conclusões quanto às 
questões e quanto às hipóteses do estudo, referindo posteriormente as limitações 
deste e as recomendações para futuros estudos. 

Por último, referimos as obras bibliográficas que serviram de suporte ao estudo. 
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Capítulo 1 - Revisão da Literatura 

Neste capítulo vamos fazer uma revisão da literatura, tendo 4 pontos fundamentais. 
O primeiro sobre a importância da família junto do jovem desportista, onde é referido 
a envolvente social do jovem desportista, isto é, a importância do treinador, a influência 
e a participação dos pais e mães no desporto dos jovens. O segundo sobre a importância 
da prática do futebol e os benefícios deste para a criança. O terceiro sobre o 
envolvimento parental no desporto. E o quarto e último ponto, apresentamos alguns 
estudos relevantes sobre esta temática. 

1.1 A importância da Família junto do Jovem Desportista

Os diferentes autores têm mostrado algum consenso sobre a participação de pais e 
mães no desporto dos filhos, referindo que se podem apresentar como uma fonte de 
apoio, mas também de pressão. Os fatores referidos variam de acordo com os 
diferentes tipos de participação dos pais. 

Para Moraes et al. (2004), o trabalho de Bloom (1985) foi um marco no 
desenvolvimento dos jovens, pois além de identificar as fases vividas de um jovem 
talento, determinou a importância da participação dos pais no desenvolvimento do 
filho. De acordo com as fases de desenvolvimento, afirmam que nos anos iniciais, os 
pais são os exemplos para a iniciação, criam situações de interesse e estimulam os 
filhos a participarem das atividades desportivas. 

Aroni (2011) refere também, que os pais exercem uma grande influência nas 
atividades dos filhos. O seu apoio para o alcance dos objetivos propostos e de 
resultados na carreira desportiva são essenciais, mas muitas vezes a definição dos 
objetivos estão relacionados às crenças e perceções de sucesso que eles (os pais) 
tiveram no passado, quando praticaram o mesmo desporto ou foram ex-atletas. Carr, 
Weigand e Jones (2000), referem que os pais influenciam os filhos quando expõem as 
razões que levam ao sucesso e como devem agir para alcançar tais objetivos.  

Lee e Mclean (1997), afirmam que os pais podem projetar as suas ambições 
pessoais nos filhos, realizações que eles próprios não foram capazes de alcançar. 
Evidências dessa projeção e influência podem ser encontradas em relatos de jovens 
que visam obter um patrocínio antes de iniciar uma carreira profissional, nesses casos 
a criança pode tornar-se um ativo potencial para a renda familiar. 

Contudo, a importância da família no processo de iniciação desportiva é sem dúvida 
fundamental, mas não é só o trabalho familiar mas todo o envolvimento social da 
criança. A escola detém um papel muito importante na vida da criança. É a escola que 
vai auxiliar na formação de um novo cidadão para a sociedade, capaz de defender as 
suas ideias, de cumprir as normas, e saber os seus direitos. E é nisso que entra a lógica 
e a função da educação física escolar.  



Miguel Alexandre Rebelo Lucas 

4 

Darido (2001) destaca que é papel da Educação Física escolar eleger a cidadania 
como eixo norteador responsável pela formação de alunos, tornando-os capazes de: 
participar em atividades corporais adotando atitudes de respeito mútuo, dignidade e 
solidariedade; conhecer, valorizar, respeitar e desfrutar da pluralidade de 
manifestações da cultura corporal; reconhecer-se como elemento integrante do 
ambiente, adotando hábitos saudáveis relacionando-os com os efeitos sobre a saúde; 
conhecer a diversidade de padrões de saúde, beleza e desempenho que existem nos 
diferentes grupos sociais, compreendendo sua inserção dentro da cultura em que são 
produzidos, analisando criticamente os padrões divulgados pelos média; reivindicar, 
organizar e interferir no espaço de forma autónoma, bem como reivindicar locais 
adequados para promover atividades corporais de lazer. 

Todt (2006) acrescenta que o desporto exerce significativa influência nos processos 
de desenvolvimento desde a infância. A preparação de jovens atletas é uma etapa 
complexa dentro da Iniciação Desportiva, pois centram a sua atenção nas relações 
interpessoais. Tal afirmação comprova-se pelo fato do desporto abranger o jogo, 
objetivos, funções, meios, treinos, a comunicação no grupo, os tipos de vínculos que se 
estabelecem entre jogadores, técnicos, familiares e apoiantes, além das próprias 
instituições, entre tantos outros pontos possíveis de serem investigados. 

Filgueira e Schwartz (2007) afirmam que em fase de iniciação, a criança precisa 
aprender e conviver com o desporto, vivenciar diferentes situações, construir ideias e 
valores, descobrir sentimentos e incorporar transformações sociais, afetivas, 
intelectuais e motoras essenciais para a formação do carácter do indivíduo e para o seu 
futuro desportivo. Todo esse processo de transferência e formação ocorre de forma 
natural e envolve a genética e a inter-relação social. Para estes autores, os principais 
protagonistas nesta fase de iniciação desportiva são os familiares, pais e/ou 
encarregados de educação.  

Erickson (citado por Capitanio, 2003) refere que entre os seis e doze anos, existe 
uma fase de afirmação da criança, necessitando de aprovação das figuras afetivas 
como: pais, professores, treinadores, nas suas tarefas, como ler, escrever e nas 
habilidades sociais e desportivas. Portanto, a interação existente nesta altura, tão 
importante para a criança, segundo o autor, baseia-se nos seus movimentos e nas suas 
atitudes. 

De acordo com Cárdenas (2006), a influência que os pais têm sobre o jovem atleta 
é evidente. São os responsáveis para que o seu filho pratique um desporto ou outro, e 
por estas razões, a orientação psicológica aos pais é fundamental, durante a iniciação 
desportiva. São eles que dão a base a todos os comportamentos da criança, de toda a 
sua postura frente à sociedade, o seu perfil, a postura na convivência com o próximo, 
ou seja, o básico para a relação com o próximo é obtido no convívio com a família. 

Tanto a criança como os pais possuem valores, atitudes, condutas e expectativas 
semelhantes, os quais são resultado da qualidade dessa interação. Assim, 
compreender-se a qualidade do relacionamento interpessoal entre os envolvidos é de 
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crucial importância no desporto, especialmente no que refere ao modo como os 
iniciantes percebem e interpretam a participação dos pais durante a sua prática 
desportiva (Filgueira e Schwartz, 2007, p. 246). De acordo com os autores, a presença 
dos pais nos treinos e nos jogos vai despertar alguma reação no atleta/criança, seja ela 
de contentamento ou constrangimento, de aprovação ou desaprovação. Segundo 
estudos da psicologia do desporto, têm demonstrado que algumas crianças podem 
sentir-se incomodadas com a presença dos pais, enquanto outras se sentem bem com 
a presença dos familiares. Portanto, o relacionamento que o atleta tem ou teve com os 
pais, o modo como este atleta foi criado, as lembranças, os acontecimentos, os fatos que 
marcaram sua vida, tudo isto pode exercer influência direta sobre o seu modo de agir, 
do início da atividade física até ao treino e competição. 

O futebol é um fenómeno cultural que cativa e impressiona todos pela sua grandeza, 
e cuja prática tem crescido rapidamente, envolvendo um grande número de 
participantes, desde a infância até a idade adulta, seja de forma recreativa ou 
profissional. 

A esse respeito, Machado (citado por Filgueira & Schwartz, 2007), evidencia que a 
interação da criança na sociedade sofre influências, em primeira instância dos pais, 
depois, ao iniciar a vida escolar, sofre influências dos professores e de outros grupos, 
como por exemplo, de uma equipa desportiva. 

Sobre a presença dos pais, Filgueira & Schwartz (2007) salientam que estes 
deveriam passar tranquilidade aos filhos e para se divertirem, o que, geralmente, não 
acontece, já que ficam nervosos, gritam, criticam e alguns são, inclusivamente, 
violentos. 

Para algumas crianças, a presença dos pais é importante para o seu 
desenvolvimento no processo ensino-aprendizagem-treino, contrariando alguns 
posicionamentos de senso comum, de que seria melhor se os pais não estivessem 
presentes durante as atividades desportivas das crianças, para evitar esses 
constrangimentos (Filgueira & Schwartz, 2007). 

Quanto ao tipo de comportamento dos pais, diversas definições e conceitos podem 
ser encontrados. Vilani e Samulski (2002), destacam na sua revisão sobre o tema, uma 
interessante classificação apresentada por Byrne (1993):  

 Os desinteressados – são os pais que transferem a responsabilidade de cuidar 
dos filhos para o treinador. Inscrevem os filhos em programas desportivos sem ao 
menos saber se o jovem gosta da modalidade. Estes jovens são submetidos a situações 
de stress, uma vez que são obrigados a praticar uma modalidade, não têm motivação 
suficiente para gostar e querer praticar o desporto. Este comportamento pode levar 
não só ao abandono como intolerância futura à atividade.  

 Os mal informados – são aqueles que permitem a prática desportiva de seus 
filhos a partir de uma primeira conversa, mas depois não se envolvem no processo de 
treino e competições. Nestes casos, não parece haver desinteresse por parte dos pais, 
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mas uma incompreensão sobre a importância do seu papel frente à formação 
desportiva do seu filho.  

 Os vociferantes – este grupo refere-se aos pais que tendem a colaborar sempre 
com o treinador. Frequentam os treinos, envolvem-se no processo de forma adequada. 
Entretanto, em jogos ou provas mais empolgantes, exaltam-se e dirigem-se aos árbitros 
de forma ofensiva e prejudicam o ambiente competitivo. Pais nesta categoria não são 
más pessoas, geralmente não percebem que o seu comportamento é inadequado, e 
muito menos que lhes dão um mau exemplo de conduta social e desportiva, além de 
todo o constrangimento.  

 Os fanáticos – são os mais problemáticos. Independente das suas experiências 
no desporto, bem ou mal sucedidas, eles criam um desejo comum, que seus filhos sejam 
os verdadeiros heróis. Nunca estão satisfeitos com o desempenho e têm sempre 
sugestões para a melhoria deste. Acabam por interferir em todo o processo de 
preparação, esperam imenso dos seus filhos a ponto de gerar grandes pressões e falta 
de prazer pela prática. Exaltam-se facilmente com a conduta dos árbitros e do próprio 
treinador, e criam um ambiente hostil e perturbado.  

Latorre (2001), definiu as características comportamentais dos pais da seguinte 
forma:  

 Os desinteressados - pais sempre ausentes das competições dos filhos, eles são 
desinteressados ou julgam ter algum outro compromisso mais importante. Este 
comportamento não gera o apoio necessário para o desenvolvimento ideal dos filhos.  

 Os úteis - incentivam a participação dos filhos nas competições sempre de forma 
positiva. Este comportamento pode criar grande prazer dos filhos pela atividade, mas 
também dificultar o estabelecimento de metas reais.  

 Os excessivamente críticos - criticam os filhos e nunca estão satisfeitos com seus 
desempenhos. Esse comportamento diretivo gera grande pressão sobre os filhos, 
atrapalha o desenvolvimento e o prazer pela atividade.  

 Os vociferantes - ficam alterados durante as competições, gritam, gesticulam e 
chegam a ficar agressivos. Além de pressionar os filhos, esse comportamento pode 
criar um grande constrangimento.  

 Os "técnicos" – Consideram-se os donos da equipa, dão instruções aos atletas e, 
em alguns momentos, passam por cima das instruções do treinador. São os mais 
problemáticos para os treinadores.  

 Os superprotetores – São inseguros ao ver os seus filhos em competições, 
enumeram várias razões para a não participação, que podem ser transmitidas aos 
filhos. Essa insegurança atrapalha o rendimento desportivo dos filhos, que podem não 
conseguir adaptarem-se aos estímulos do treino.  
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1.2 A importância da Prática do Futebol para as Crianças

Ferraz (1997) considera que a participação de uma criança numa situação de jogo 
com regras implica, não somente, adesão a um sistema de recompensa e motivação 
mas, igualmente, consideração de um processo cognitivo extremamente complexo. 

Filgueira e Schwartz (2007) apontam que, o futebol é um fenómeno cultural que 
cativa as pessoas pela sua grandeza, e cuja prática tem crescido rapidamente, 
envolvendo um número significativo de participantes, desde a infância até a idade 
adulta, e assim sendo, na iniciação desportiva o futebol, passa a ser visto de forma 
diferente. 

De acordo com Bortoli e Quintas (2009) as crianças estão acostumadas a seguir os 
passos dos pais. Se um pai gosta de futebol, a tendência é que ela o acompanhe no gosto 
e o incentivo à prática não irá surgir apenas da escola, mas do convívio familiar. Para o 
desenvolvimento da criança, do ponto de vista emocional, ter o pai a assistir a um jogo 
seu, é muito bom (dependendo do tipo de comportamento do pai), pois se este for 
compreensivo e atencioso pode leva-la a sentir-se protegida e segura. 

Portanto, as relações existentes nos jogos são de extrema importância para o 
desenvolvimento quer motor, quer cognitivo da criança, pois as relações, auxiliam o 
crescimento de um indivíduo com bases emocionais e sociais para conviver em 
sociedade. 

Para Bortoli e Quintas (2009) a prática desportiva do futebol é iniciada antes 
mesmo de haver contacto com a escola. As crianças deixam-se influenciar pelo gosto 
dos pais, jogam, brincam e divertem-se antes mesmo de conhecer regras e atitudes que 
se devem ter em campo. Iniciar desportivamente uma criança no futebol, não significa 
ensiná-la a chutar, a fazer golos e a correr. Significa incentivá-la a saber trabalhar em 
equipa, ter disciplina, conhecer as regras do jogo e respeitá-las. Além de ensinar 
conceitos sobre o jogo, a prática do futebol prepara-a para a vida. Os autores destacam 
a importância do futebol como precursor de um cidadão que deverá saber os seus 
direitos e deveres na sociedade em que vive. Isto porque, através desta prática 
desportiva, são estabelecidas regras essenciais não apenas ao jogo, mas à própria vida 
em sociedade. Respeitar o próximo, não roubar, observar as faltas que comete e lutar 
para que não cometa mais, obedecer aos superiores, são regras que não são válidas 
apenas para o jogo, mas para a convivência em sociedade.  

Assim, o futebol não é apenas diversão, é um desporto que possibilita o crescimento 
psicossocial da criança e por consequência de todos os que o rodeiam. 

A prática do futebol de forma desajustada pode também trazer problemas para a 
criança. Bordoni & Bojikian (2007) relatam que a atividade física tem sido muito 
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indicada para promoção da saúde e melhoria da qualidade de vida e aparenta bons 
efeitos nos níveis de saúde de crianças e adolescentes, porém destacam que existem 
evidências de que o treino físico em excesso tem efeito adverso sobre o crescimento, 
podendo levar a lesões por repetições de um mesmo movimento por dias, semanas e 
anos. 

De acordo com Cardénas (2006) em “muitodoscasos,ascriançasnosprimeiros
anos de prática desportiva, enfrentam treinos excessivamente exigentes, que não 
correspondem à idade e nível de maturação, sacrificando-as”

Gimenez e Ugrinowitsch (2002) destacam que a prática de atividades motoras 
inadequadas por parte de crianças e adolescentes pode acarretar uma série de 
problemas físicos, além de fatores que merecem preocupação dos profissionais que 
expõem essas crianças a atividades motoras exaustivas e repetitivas. Para isso, nota-se 
a importância do conhecimento das fases do desenvolvimento da criança. O 
profissional da Educação Física que estiver interessado neste processo de iniciação 
desportiva deve conhecer os limites da criança, bem como os processos fisiológicos que 
estão acontecendo a todo o momento na estrutura física e mental da criança. Caso 
contrário, poderão ocorrer problemas. 

Tibola (2001) defende que nas várias fases do desenvolvimento, a motricidade, a 
afetividade, a sociabilidade e a inteligência passam por alterações e proporcionam 
características individualizadas em cada momento. O que difere de pessoa para pessoa 
é a magnitude desse desenvolvimento. O desenvolvimento físico é importante, mas é 
tanto quanto os aspetos sociais, psicológicos e culturais, competindo ao profissional de 
Educação Física trabalhar todos esses aspetos no que se refere à iniciação desportiva, 
pois através disso, pode-se considerar e formar o indivíduo de uma maneira completa. 
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1.3 O Envolvimento Parental no Desporto

Segundo Aroni (2011) “o envolvimento parental no desporto é determinante no 
processo de formação dos jovens desportistas”. Muitos profissionais ligados ao 
desporto, empenharam-se em construir modelos para a deteção e formação de 
talentos. Todo esse investimento e estudos têm o objetivo de tornar o processo de 
formação de jovens desportistas mais adequado às necessidades dos jovens. 

O conceito de envolvimento dos pais no desporto, segundo Hellstedt (1990), é 
um continuum que vai do subenvolvimento ao envolvimento moderado e, por fim, ao 
super envolvimento. O autor define o subenvolvimento como “uma relativa falta de 
comprometimento emocional, financeiro ou funcional dos pais, que tem como 
indicativos a falta de comparecimento a jogos e eventos”. Pouco envolvimento, é 
entendido como a ajuda no transporte e o pouquíssimo contato com os treinadores. No 
envolvimento moderado, considerado pelo autor como sendo o ideal, os pais são 
objetivos nas suas orientações, dando estabilidade e ajudando os filhos a 
estabelecerem metas realísticas, além de serem financeiramente participativos. O 
superenvolvimento ocorre quando os pais excedem a sua participação na vida 
desportiva dos filhos, não sabendo separar os próprios desejos, fantasias e 
necessidades, das dos seus filhos. O mesmo autor verificou também que níveis baixos 
de pressão estão relacionados com uma reação positiva dos filhos, por sua vez, níveis 
altos de pressão indicam reações negativas. Sugeriu ainda, como problema principal, 
“identificar o nível ideal de pressão que os pais podem exercer sobre seus filhos para 
que tenham uma reação positiva, tanto no treino como na competição”. 

Carr, Weigand e Jones (2000) referem um espeto importante relacionado com a 
participação dos pais no sucesso dos filhos, que é a ajuda para o alcance de metas e 
crenças no desporto. A definição das metas dos atletas estava relacionada às crenças e 
perceções de sucesso que os pais tiveram quando praticaram um desporto. Essas 
constatações demonstram que os pais exercem grande influência, pois transmitem as 
suas próprias crenças, influenciando os filhos sobre as razões que levam ao sucesso no 
desporto e sobre como proceder para alcançar esse objetivo. 

Côté (1999) refletiu sobre os padrões da dinâmica da família para o 
desenvolvimento de jovens. Procurou contribuir para uma visão geral do 
comportamento dos pais, no desenvolvimento do potencial dos seus filhos em 
diferentes fases. O autor apresentou três estágios de participação no desporto que são: 
a) anos de experimentação  (dos 6 aos 13 anos), onde os pais introduziam os filhos no 
desporto com ênfase no divertimento, euforia e possibilidade de vivências variadas; 
b) anos de especialização (dos 13 aos 15 anos), marcados pelo crescente interesse e 
comprometimento com o desporto, onde pais enfatizavam a produção na escola e no 
desporto, investindo tempo e dinheiro, tendo ainda irmãos mais velhos como exemplo; 
e c) anos de investimento (dos 15 anos em diante), caracterizados pelo aumento do 
compromisso dos filhos e pais demonstrando grande interesse e suporte para superar 
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as dificuldades da progressão do treino; sendo estes similares às fases encontradas por 
Bloom (1985). 

Os pais, no estudo de Côté (1999), também foram apontados como fator 
determinante para atingir o sucesso, no sentido em que davam o apoio emocional 
necessário, bem como suporte financeiro e logístico. Esse apoio ocorreu durante as 
várias etapas de transição e as fases da carreira dos atletas, desde o desenvolvimento 
na iniciação desportiva até chegar à participação em competições de alto nível. Isso 
vem confirmar as discussões de Salmela, Young e Kallio (2000) sobre os períodos 
marcantes de transição como os mais críticos para o sucesso de atletas expoentes no 
futuro, dependendo das relações da tríade atleta-treinador-pais. 
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1.4 Estudos Relevantes 

Neste ponto, vamos referir alguns estudos sobre este tema, isto é, que estudos já 
foram realizados, de que forma, por quem e como foram realizados. 

Lee e Mclean (1997), estudaram o envolvimento de pais ingleses no desporto dos 
filhos, mais especificamente na natação. O objetivo deste estudo foi criar um modelo 
concetual para conhecer como essa pressão pode ser exercida. Para alcançar este 
objetivo, os autores desenvolveram um instrumento para avaliar a perceção que os 
atletas tinham sobre o comportamento dos pais no seu desporto. O questionário foi 
designado de Parental Involvement Sport Questionnaire (PISQ). Como resultado, os 
autores destacaram que o mais importante foram os indícios de que, a participação dos 
pais tornou-se uma fonte de pressão quando estes tentaram tomar o controlo da 
formação e do desempenho do seu/sua filho(a). Os efeitos dessa pressão variaram de 
acordo com cada jovem, o que enfatizou ainda mais o facto de que os pais e treinadores 
precisavam conhecer e compreender as necessidades individuais daqueles jovens 
desportistas. 

Silva (2006), que estudou em Portugal, com jovens praticantes de futebol e natação, 
revela um dado muito significativo, que permitiu estabelecer uma relação positiva 
entre o suporte que os atletas percecionam, por parte dos pais, e uma maior orientação 
para a tarefa e satisfação desportiva. 

Carlsson (1993), estudou jovens atletas, que obtiveram sucesso em diversos 
desportos, verificando que a iniciação no desporto organizado foi determinada pelos 
interesses dos pais e dos amigos, geralmente quando a criança tinha entre sete e nove 
anos. O autor apontou, também, o apoio dos pais e as atitudes positivas como 
importantes durante todo o desenvolvimento dos atletas. 

Torregrosa et al. (2007), que utilizaram o PISQ e o Sport Commitment 
Questionnaire (SCQ), com o objetivo de verificar a influência de pais e mães no 
compromisso desportivo de jovens futebolistas em Espanha. Os autores verificaram 
que a perceção do comportamento familiar pelos jogadores determinou 
significativamente os seus compromissos com o futebol, os jogadores que 
percecionavam um maior apoio e compreensão por parte dos seus pais, encontravam-
se mais comprometidos com o futebol. Também se verificou que quanto maior o 
comportamento diretivo dos pais, menor se apresentou o compromisso dos atletas. 
Contudo, o envolvimento ativo dos pais nas atividades não se mostrou correlacionado 
com o compromisso dos futebolistas.  

Gomes (2007), analisou em Portugal a relação entre a influência parental e a 
motivação no desporto através de dois instrumentos (um para os pais e outro para os 
atletas). Participaram neste estudo 321 atletas de vários desportos e 291 pais dos 
respetivos atletas participantes. Os resultados obtidos segundo a perceção dos atletas 
evidenciaram um maior apoio parental nas modalidades individuais, maior apoio e 
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influência técnica e menos reações negativas por parte dos pais nos escalões iniciais de 
formação, e maior apoio parental nos atletas sem reprovações escolares. O resultado 
obtido através da própria perceção dos pais a respeito do seu comportamento no 
desporto dos seus filhos, demonstrou um padrão semelhante de resultados em cada 
escalão de formação. Segundo Aroni (2011) este estudo revelou que os pais do género 
masculino demonstraram maiores níveis de apoio e influência técnica, já os pais das 
modalidades individuais assumiram maior apoio e orientação motivacional para a 
recreação, com menos reações negativas. Por último, os pais com menor formação 
escolar evidenciaram menor apoio e influência técnica, com maior orientação para os 
resultados e reações negativas.  

Simões et al. (1999), estudaram a opinião de 235 jovens atletas de género masculino 
e feminino com idades compreendidas entre 12 e 14 anos. O objetivo foi avaliar a 
participação e os comportamentos de pai e mãe na vida escolar dos seus filhos. 
Observaram relações estatisticamente significativas entre o nível de exigência do pai 
com o filho de género masculino, os resultados indicaram maior exigência do pai para 
os rapazes praticarem desporto e tornarem-se bons atletas. 

No trabalho de Lee e Mclean (1997), verificaram que 26% dos filhos nadadores 
identificaram as mães como mais envolvidas nos seus desportos, em 37% dos filhos 
desportistas, os pais foram descritos como os mais envolvidos e, nos 37% restantes, 
disseram ser mãe e pai igualmente envolvidos nos seus desportos. 
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Capítulo 2 – Organização e Planificação do Estudo 

A organização e planificação do estudo constituem aspetos fundamentais da 
investigação, na medida em que permitem definir e ordenar as atividades necessárias 
à prossecução do projeto de investigação (Fortin, 1999). 

Assim, neste capítulo apresentamos a organização e planificação do estudo, isto é, 
o enunciado do problema, as variáveis, o objetivo geral, as hipóteses e questões do 
estudo. 

2.1 Enunciado do Problema 

Para existir um estudo, tem de haver sempre um problema. Problema esse que é a 
primeira situação a propor num estudo. O que se vai estudar? O que se pretende 
saber/verificar?  

A melhor forma de explicar o porquê deste tema e de escolher este estudo é 
sobretudo, citar Fredricks e Eccles (2005), ao dizerem que “apesar de existirem 
fundamentos para a aceitação da hipótese de ligação entre a valorização que os pais 
fazem da atividade desportiva e as atitudes que os filhos desenvolvem acerca do 
desporto”, diz também que “são necessários mais estudos que tornem mais clara a 
natureza desta relação, e o verdadeiro impacto dos pais sobre os sentimentos de 
competência e sistema de valores dos filhos”, logo nasce o nosso problema de
investigação: 

Qual a opinião das crianças sobre o envolvimento dos seus pais na sua prática de 
Futebol?  

2.2 Definição das Variáveis

Tendo em conta as questões e objetivos do estudo torna-se crucial identificar e 
explicitar as diferentes variáveis presentes nesta investigação, que são do tipo 
dependente e independente. 

Assim e segundo Sousa (2005) “Consideram-se como variáveis dependentes 
aquelas que dependem dos procedimentos da investigação, conotando-se diretamente 
comasrespostasqueseprocuram”Enquadrandoestadefiniçãocomapropostade
estudo, as variáveis dependentes são: 

– Apoio e Interesse dos Pais na Prática Desportiva dos Filhos; 

– Envolvimento Emocional dos Pais na Prática Desportiva dos Filhos; 

– Influência e Intervenção dos Pais na Prática Desportiva dos Filhos; 
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- Incentivo e Preocupação dos Pais na Prática Desportiva dos Filhos; 

– Espirito Desportivo dos pais na Prática Desportiva dos Filhos; 

Relativamente às variáveis independentes e referenciando o mesmo autor “As
variáveis independentes serão aquelas que são independentes dos procedimentos da 
investigação, que não dependem da investigação, constituindo no entanto fatores 
determinantes que a vão influenciar, recorrendo o investigador á sua manipulação para 
observar os efeitos produzidospelasvariáveisdependentes”No presente estudo as 
variáveis independentes são: 

- Escalão Desportivo (Infantis e iniciados); 

- Habilitações Literárias dos Pais (Altas e Baixas); 

- Prática Desportiva dos Pais (Com prática desportiva e Sem prática desportiva); 

2.3 Objetivo geral do estudo 

Para Ander-Egg e Aguilar (1999) explicitar os objetivos é indicar o que se pretende 
com a investigação.  

O objetivo geral deste estudo é conhecer a opinião das crianças sobre o 
envolvimento parental na sua prática de Futebol. 

2.4 As Hipóteses e Questões do Estudo

Tendo em conta o problema formulado e as variáveis deste nosso estudo, 
formulamos as seguintes questões gerais: 

Q1- Qual a opinião das crianças sobre a participação dos seus pais na sua prática 
desportiva no futebol? 

Q2- Qual a opinião das crianças sobre a participação dos seus pais na sua prática 
desportiva no futebol? Haverá diferenças tendo em conta a variável escalão desportivo 
a que pertencem as crianças? 

Q3- Qual a opinião das crianças sobre a participação dos seus pais na sua prática 
desportiva no futebol? Haverá diferenças tendo em conta a variável habilitações 
literárias dos pais? 

Q4- Qual a opinião das crianças sobre a participação dos seus pais na sua prática 
desportiva no futebol? Haverá diferenças tendo em ser ou ter sido praticante de uma 
modalidade? 
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Numa pesquisa, as hipóteses são previsões sobre a natureza e a direção das 
variáveis. Elas podem ser motivadas quer pela perceção do investigador, quer pela 
análise de estudos anteriores. As hipóteses são respostas aceitáveis e transitórias ao 
problema de investigação. No nosso estudo formulámos as seguintes hipóteses: 

H1- Os pais com mais habilitações literárias têm na opinião das crianças, um maior 
envolvimento na prática desportiva dos filhos que os pais com menos habilitações 
literárias. 

H2 – Os pais que foram/são praticantes de uma modalidade têm na opinião das 
crianças, um maior envolvimento na prática desportiva dos seus filhos que os pais que 
não foram/são praticantes de uma modalidade. 

H3 – Os pais das crianças mais novas (escalão de infantis) têm na opinião das 
crianças um maior envolvimento na prática desportiva dos filhos que os pais das 
crianças mais velhas (escalão de iniciados).
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Capítulo 3 – Métodos e Procedimentos 

A metodologia de investigação deve ser adequada ao estudo, de modo a permitir 
dar resposta ao nosso problema de investigação. Assim, neste capítulo referimos quais 
os métodos e procedimentos, a caracterizando da amostra, os procedimentos 
utilizados na recolha dos dados, os instrumentos utilizados no estudo e os 
procedimentos estatísticos. 

3.1 Caracterização da Amostra

Anossainvestigaçãosegueumaabordagemmetodológicadeum“estudodecaso”
Fidel (1992) refere que ométodo de “estudo de caso” é ummétodo específico de
pesquisa de campo.  

Ponte (2006) considera que o estudo de caso: “Éumainvestigaçãoqueseassume 
como particularística, isto é, que se debruça deliberadamente sobre uma situação 
específica que se supõe ser única ou especial, pelo menos em certos aspetos, 
procurando descobrir o que há nela de mais essencial e característico e, desse modo, 
contribuir para a compreensão global de um certofenómenodeinteresse”

Para levarmos a cabo o nosso estudo, a nossa amostra foi composta por 203 
crianças, divididas por 8 clubes do distrito de Castelo Branco (Associação Desportiva 
da Estação, Associação Recreativa e Cultural do Bairro do Valongo, Clube Académico 
do Fundão, Clube Desportivo de Alcains, Desportivo de Castelo Branco, Sporting Clube 
da Covilhã, Sport Benfica e Castelo Branco e União Desportiva de Belmonte), nos 
escalões desportivos de Infantis e Iniciados. 

Tabela 1- Características gerais da amostra. 

Caraterística N %
Escalão Desportivo
Infantis 99 48,8
Iniciados 104 51,2
Habilitações literárias dos Pais
Altas 97 47,8
Baixas 106 52,2
Prática Desportiva dos Pais
Com prática desportiva 130 64,0
Sem prática desportiva 73 36,0

Relativamente aos atletas estudados, e de acordo com o escalão desportivo, 99 
(48,8%) são infantis e 104 (51,2%) são iniciados. 
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Quanto às habilitações literárias dos pais, dividimos as habilitações em duas 
categorias: “Baixas” (quando os dois têm habilitações inferiores ao ensino secundário) 
e “Altas” (quando os dois têm ensino secundário e/ou algum dos dois tem o ensino 
superior). 

Assim, com habilitações literárias “Altas”são97pais(47,8%)ecomhabilitações
literárias“Baixas”são106pais(52,2%)

 Quanto à prática desportiva dos pais, dividimos a prática desportiva destes, em, 
“paissem prática desportiva” (quando nenhum dos dois pratica e/ou praticou alguma 
modalidade desportiva)eem“pais com prática desportiva” (quando os dois ou algum 
dos dois pratica e/ou praticou alguma modalidade desportiva). 

Assim, “pais com prática desportiva” são 130 pais (64,0%) e “pais sem prática 
desportiva” são 73 pais (36,0%).  

3.2 Procedimentos de Recolha de Dados

A amostra do nosso estudo foi uma amostra intencional e de conveniência tendo 
por base o atleta pertencer ao escalão desportivo de Infantis ou Iniciados e ser 
praticante de futebol. 

Numa primeira fase, foi solicitada a colaboração de 8 clubes de Futebol do Distrito 
de Castelo Branco, através de e-mail ou ligação telefónica, sendo esclarecidos os 
objetivos do estudo e garantindo o anonimato de todos os atletas participantes.  

Após a autorização do Presidente, coordenador e/ou treinador de cada clube, foi 
definida uma data e hora para a aplicação dos questionários.  

Os questionários foram aplicados 30 minutos antes da sessão de treino de cada 
equipa, numa sala/gabinete ou balneário sempre com a presença do responsável do 
estudo. 

3.3 Instrumentos Utilizados no Estudo

O instrumento de medida utilizado foi um inquérito por questionário de 
“administração direta” O questionário é uma técnica relativamente simples de
administrar, podendo ser passada a um grande número de pessoas num curto período 
de tempo (Pinto, 1999). No entanto, como qualquer outra técnica de investigação 
apresenta dificuldades e limitações. 

A recolha de dados foi realizada a partir de um questionário adaptado do “Parental 
Involvement Sport Questionnaire” (PISQ) de Lee e Mclean (1997). O questionário 
usado no nosso estudo, foi posteriormente avaliado por especialistas. 

O questionário teve como objetivo avaliar a perceção que os atletas têm sobre o 
envolvimento parental na sua participação desportiva. É composto por 50 itens 
distribuídos em 5 fatores:  
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1 – Apoio e Interesse na Prática Desportiva; 

2 – Envolvimento Emocional na Prática Desportiva; 

3 – Influência e Intervenção na Prática Desportiva; 

4 - Incentivo e Preocupação na Prática Desportiva; 

5 – Espirito Desportivo na Prática; 

As respostas a cada pergunta do  questionário são dadas numa escala de Likert (de 
1 a 5) com os seguintes níveis de importância, relativamente aos diferentes itens de 
avaliação: 1 – Nunca; 2 – Quase Nunca; 3 – Algumas vezes; 4 – Frequentemente; 5 –
Sempre.

Consistência Interna 

Relativamente à consistência interna do questionário utilizado no estudo, 
“Questionário sob o Envolvimento Parental no Desporto” (QEPDES), utilizou-se o 
coeficiente Alpha () de Cronbach para avaliar a fiabilidade do questionário.  

O Alpha () de Cronbach permite prever a fiabilidade de um instrumento de medida 
através de um conjunto de itens, que se espera, que contenham o mesmo conteúdo da 
dimensão teórica. A validade de um instrumento, refere-se à forma positiva com que o 
instrumento mede aquilo que se pretende medir. A medida da fiabilidade que mede o 
Alpha de Cronbach assume que os itens (medidos em escala tipo Likert) medem mesmo 
o conteúdo e o que neles está correlacionado (Welch & Comer, 1988). Quanto mais 
perto se encontra o Alpha do valor “1” maior é a consistência interna dos itens 
analisados. A fiabilidade da escala deve obter-se sempre com os dados de cada amostra 
para garantir que a medida é fiável ao conteúdo da amostra utilizada na investigação. 

Como critério geral, George y Mallery (2003, p. 231) sugerem que as seguintes 
recomendações para avaliar os coeficientes do Alpha de Cronbach: 

 - Coeficiente alpha > 0.9 é excelente 

- Coeficiente alpha > 0.8 é bom 

- Coeficiente alpha > 0.7 é aceitável  

- Coeficiente alpha > 0.6 é questionável  

- Coeficiente alpha > 0.5 é fraco  

- Coeficiente alpha < 0.5 é inaceitável 

De acordo com estes critérios e considerando que nesta investigação foi obtido para 
o conjunto de 50 itens do questionário o valor de Alpha () de Cronbach de 0,936, 
podemos considerar o questionário utilizado como bastante fiável para medir a opinião 
dos filhos relativamente ao envolvimento dos pais na sua prática desportiva. 
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Tabela 2- Consistência Interna do questionário. 

3.4 Procedimentos Estatísticos

Para a análise de dados e de acordo com os objetivos desde estudo, depois de 
recolhidos os questionários, criou-se uma base de dados utilizando o “Statistical 
Package for Social Sciences” (SPSS), versão 20.0.  

Procedemos à análise qualitativa de cada um dos fatores do questionário e 
posteriormente de cada uma das variáveis estudadas recorrendo à estatística 
descritiva e à estatística inferencial. 

O tratamento utilizado começou pela verificação do valor do Alfa de Cronbach, uma 
vez que o Alfa de Cronbach estima a uniformidade dos itens, contribuindo assim para 
a soma não ponderada do instrumento, variando numa escala de 0 a 1 “Esta
propriedade é conhecida por consistência interna da escala, e assim, o alfa pode ser 
interpretado como coeficiente médio de todos as estimativas de consistência interna 
que se obteriam se todas as divisões possíveis da escala fossem feitas” (Cronbach, 
1951). 

Após a seriação dos dados, eles foram posteriormente tratados de forma descritiva, 
com base numa análise percentual. Para Hill&Hill(2005)“uma estatística descritiva 
descreve, de forma sumária, alguma característica de uma ou mais variáveis fornecidas 
por uma amostra de dados”Este autor refere que nas estatísticas descritivas mais 
comuns as medidas de tendência central são: a média, o valor mínimo, máximo e o 
desvio-padrão. 

A aplicação do questionário teve como objetivo avaliar o envolvimento parental na 
participação desportiva das crianças, medindo esse envolvimento através das 
variáveis, escalão desportivo (Infantis e Iniciados), habilitações literárias dos pais 
(“altas”e“baixas”),eapráticadesportivadospais(“com”e“sem”prática)

Para testar a normalidade das variáveis dependentes nos vários grupos em estudo 
foram usados os testes de Kolmogorov-Smirnov e Shapiro-Wilk. O primeiro tem como 
função“compararumadistribuiçãoobservadanumaamostra,comumadistribuição
determinada, através de ummodelomatemático”, assim e especificando compara “
uma distribuição observada com a distribuição conhecida de uma população finita de 
quesesupõeextraídaaamostra”EmsumaotesteKolmogorov-Smirnov aplica-se nos 
casos em que os dados são métricos ou ordinais, isto é, onde existam ordens ou 
categorias hierarquizadas (D´Hainaut, 1990, p.251). Relativamente ao teste Shapiro-
Wilk, este trata de amostras com dimensões mais pequenas sendo que, permite aceitar 

Consistência Interna

Alpha de 

Cronbach

Nº de Itens

,936 50
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hipóteses da normalidade da população de níveis de significância habituais (D´Hainaut, 
1990). 

Relativamente aos testes paramétricos e de acordo com os resultados obtidos no 
teste á normalidade, refere-se unicamente a utilização do teste t-student para 
comparar os escalões desportivos (infantis e iniciados), as habilitações literárias dos 
pais(“altas”e“baixas”) eapráticadesportivadospais(“com”e“sem”prática). Neste 
sentido“otestetéum método que permite decidir se a diferença observada entre as 
médias de duas amostras é devida aumacausasistemática”,podendoconsiderar-se, 
“comoefeitodasflutuaçõesdevidasaoacaso”(D´Hainaut,1990,p192)
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Capítulo 4 – Apresentação e Discussão dos Resultados 

Neste capítulo iremos tentar perceber qual o Apoio e Interesse, o Envolvimento 
Emocional, a Influência e Intervenção, o Incentivo e Preocupação, e o Espirito 
Desportivo de uma forma geral e posteriormente, tendo em conta as três variáveis do 
estudo (escalão desportivo das crianças, habilitações literárias dos pais e a prática 
desportiva dos pais). 

Por último, procedemos a análise estatística e discussão das hipóteses do estudo. 

4.1 Descrição geral do envolvimento parental por fatores

Neste ponto iremos tentar perceber qual o Apoio e Interesse, o Envolvimento 
Emocional, a Influência e Intervenção, o Incentivo e Preocupação, e o Espirito 
Desportivo que estão subjacentes à prática desportiva das crianças que participaram 
neste estudo. 

Realizamos uma análise individual de frequências para cada uma das questões de 
acordo com os 5 fatores do questionário utilizado no estudo, procurando assim 
evidenciar os motivos referidos como mais importante (quase sempre e/ou sempre na 
escala de avaliação utilizada), assim como o motivo considerado menos importantes 
(nunca e/ou quase nunca na escala de avaliação utilizada). 

1) Apoio e Interesse na prática desportiva 

Relativamente ao Apoio e Interesse dos Pais na Prática Desportiva dos filhos, 
podemos constatar pela análise da Tabela 3, que na opinião da maioria dos atletas 
estudados, os seus pais, frequentemente e/ou sempre (F/S), demonstram interesse 
pela sua prática desportiva (96,5%), apoiam a sua prática desportiva (94,1%), elogiam 
o seu esforço e a sua prestação (76,8%), assistem à maioria dos seus jogos (73,9%), 
falam com eles sobre a sua prestação nos jogos (69,0%), falam com os restantes pais 
sobre a prática desportiva (60,1%), alteram a sua rotina diária em função da sua 
prática desportiva (57,1%), são voluntários para ajudar o clube quando é preciso 
(56,6%). Há ainda uma percentagem elevada de atletas que referem que os seus pais 
frequentemente e/ou sempre (F/S), assistem a maioria dos seus treinos (46,3%) 

Podemos constatar também pela análise da Tabela 3, que na opinião da maioria dos 
atletas estudados, os seus pais, nunca e/ou quase nunca (N/QN), falam com o treinador 
sobre a melhor hora para os treinos (61,6%), falam com o treinador sobre a sua 
prestação nos treinos e nos jogos (51,2%). Há ainda uma percentagem elevada de 
atletas que referem que os seus pais nunca e/ou quase nunca (N/QN) conversam com 
o treinador sobre a sua evolução (43,3%), falam com o treinador sobre as equipas vai 
defrontar assim como o local do jogo (42,9%), assumem um papel ativo dentro do clube 
(40,9%). 
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Tabela 3- Apoio e Interesse na Prática Desportiva (valores percentuais). 

Questões N/QN AV F/S
Os teus pais interessam-se pela tua prática desportiva? 1,5 2,0 96,5
Os teus pais apoiam-te na tua prática desportiva? 1,0 4,9 94,1
Os teus pais alteram a sua rotina diária em função da tua prática 
desportiva? 14,8 28,1 57,1
Após um jogo os teus pais elogiam o teu esforço e a tua prestação? 6,9 16,3 76,8
Os teus pais falam contigo sobre a tua prestação nos jogos? 12,3 18,7 69,0
Os teus pais assumem um papel ativo dentro do clube? 40,9 18,7 40,4
Os teus pais são voluntários para ajudar o clube quando é preciso? 15,8 27,6 56,6
Os teus pais falam com os restantes pais sobre a tua prática 
desportiva? 15,3 24,6 60,1
Os teus pais falam com o teu treinador sobre a melhor hora para 
os treinos? 61,6 17,2 21,2
Os teus pais falam com o teu treinador sobre a tua prestação nos 
treinos e nos jogos? 51,2 17,2 31,6
Os teus pais falam com o teu treinador sobre as equipas que vais 
defrontar e sobre o local do jogo? 42,9 19,7 37,4
Os teus pais conversam com o teu treinador sobre a tua evolução? 43,3 18,2 38,5
Os teus pais assistem à maioria dos teus treinos? 32,0 21,7 46,3
Os teus pais assistem à maioria dos teus jogos? 11,8 14,3 73,9
Os teus pais costumam levar amigos/familiares a assistir aos 
jogos? 29,5 34,5 36,0

2) ENVOLVIMENTO EMOCIONAL NA PRÁTICA DESPORTIVA

Relativamente ao Envolvimento Emocional dos Pais na Prática Desportiva dos 
Filhos, podemos constatar pela análise da Tabela 4, que na opinião da maioria dos 
atletas estudados, os seus pais, frequentemente e/ou sempre (F/S), procuram saber se 
estão satisfeitos relativamente à sua prática desportiva (94,6%), após um jogo 
procuram saber se estão contentes (75,3%), demonstram interesse em saber como se 
sentem antes de um jogo (72,4%), ficam tristes em ver que não estão a jogar bem 
(54,7%). Há ainda uma grande percentagem de pais que ficam tristes ao ver que os 
filhos não estão a treinar bem (49,3%). 

Podemos constatar também pela análise da Tabela 4, que na opinião da maioria dos 
atletas estudados, os seus pais, nunca e/ou quase nunca (N/QN), os castigam com a não 
ida aos jogos quando não têm bons resultados escolares (62,5%) nem com a não ida 
aos treinos quando não têm bons resultados escolares (54,7%). 

Tabela 4- Envolvimento Emocional na Prática Desportiva (valores percentuais). 
Questões N/QN AV F/S

Os teus pais procuram saber se estás satisfeito relativamente à tua 
prática desportiva?

2,0 3,4 94,6

Os teus pais ficam tristes se virem que não estás a treinar bem? 24,1 26,6 49,3
Os teus pais ficam tristes se virem que não estás a jogar bem? 21,2 24,1 54,7
Os teus pais demonstram interesse em saber como te sentes antes de um 
jogo?

9,9 17,7 72,4

Após um jogo os teus pais procuram saber se estás contente? 8,4 16,3 75,3
Quando não tens bons resultados escolares os teus pais castigam-te com 
a não ida aos treinos?

54,7 21,2 24,1

Quando não tens bons resultados escolares os teus pais castigam-te com 
a não ida aos jogos?

62,5 15,3 22,2
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3) INFLUÊNCIA E INTERVENÇÃO NA PRÁTICA DESPORTIVA

Relativamente à Influência e Intervenção dos pais na Prática Desportiva dos Filhos, 
podemos constatar pela análise da Tabela 5, que na opinião da maioria dos atletas 
estudados, os seus pais, frequentemente e/ou sempre (F/S), os estimulam antes de um 
jogo a jogar bem (66,5%), dizem como devem melhorar as capacidades físicas e 
técnicas (63,0%), antes de um jogo falam sobre os aspetos a ter em conta para jogarem 
melhor (57,1%), dão-lhes conselhos sob a sua prestação nos treinos (55,1%). Há ainda 
uma grande percentagem que referem que a presença dos pais influencia as suas 
atitudes nos jogos (44,8%) e nos treinos (43,4%), que antes de um jogo explicam como 
devem jogar (41,8%), costumam ser interventivos nos jogos (39,5%), e dizem-lhes que 
não se esforçaram o suficiente após um jogo (38,9%). 

Podemos constatar também pela análise da Tabela 5, que há ainda uma grande 
percentagem de pais que, nunca e/ou quase nunca (N/QN), durante os treinos falam e 
explicam o que devem fazer (48,3%). 

  Tal como referem Filgueira e Schwartz (2007), a presença dos pais deveria passar 
tranquilidade aos seus filhos, para se divertirem, o que, geralmente, não acontece, já 
que ficam nervosos, gritam, criticam e alguns são inclusivamente violentos.   

Tabela 5- Influência e Intervenção na Prática Desportiva (valores percentuais). 
Questões N/QN AV F/S

Durante os treinos os teus pais falam e explicam o que deves fazer? 48,3 16,7 35,0
Os teus pai dão-te conselhos sobre a tua prestação nos treinos? 22,7 22,2 55,1
Os teus pais estimulam-te antes de um jogo, para jogares bem? 18,7 14,8 66,5
Antes de um jogo os teus pais explicam-te como deves jogar? 36,0 22,2 41,8
Antes de um jogo os teus pais falam-te sobre os aspetos a ter em conta 
para jogares melhor? 15,8 27,1 57,1
Os teus pais costumam ser interventivos nos jogos? 36,9 23,6 39,5
Após um jogo os teus pais dizem-te que não te esforçaste o suficiente? 30,0 31,1 38,9
Os teus pais dizem-te como deves melhorar as tuas capacidades físicas e 
técnicas? 16,3 20,7 63,0
A presença dos teus pais influenciam a tua atitude nos treinos? 36,9 19,7 43,4
A presença dos teus pais influenciam a tua atitude nos jogos? 34,5 20,7 44,8

4) INCENTIVO E PREOCUPAÇÃO NA PRÁTICA DESPORTIVA

Relativamente ao Incentivo e Preocupação dos Pais na Prática Desportiva dos 
Filhos, podemos constatar pela análise da Tabela 6, que na opinião da maioria dos 
atletas estudados, os seus pais, frequentemente e/ou sempre (F/S), os incentivam a 
treinar melhor (82,8%), os incentivam a continuar no clube (81,7%), elogiam as 
condições do clube (77,4%), após um jogo dizem o que devem melhorar (69,0%), 
durante os jogos os pais incentivam a jogar melhor (59,1%) e preocupam-se com a 
qualidade do material utilizado nos treinos e nos jogos (58,2%). 

Podemos constatar também pela análise da Tabela 6, que na opinião da maioria dos 
atletas estudados, os seus pais, nunca e/ou quase nunca (N/QN), dizem para não irem 
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ao jogo (73,4%), ou ao treino quando não está bom tempo (70,0%), assim como nunca 
e/ou quase nunca falam com os diretores para melhorar as condições do clube (51,2%). 

Tabela 6- Incentivo e Preocupação na Prática Desportiva (valores percentuais). 

Questões N/QN AV F/S
Os teus pais incentivam-te a treinares melhor? 5,4 11,8 82,8
Durante os jogos os teus pais incentivam para jogares melhor? 20,2 20,7 59,1
Após um jogo os teus pais dizem-te o que deves melhorar? 11,3 19,7 69,0
Quando não está bom tempo os teus pais dizem para não ires ao treino? 70,0 16,7 13,3
Quando não está bom tempo os teus pais dizem para não ires ao jogo? 73,4 8,4 18,2
Os teus pais preocupam-se com a qualidade dos materiais usados nos 
treinos e nos jogos? 25,1 16,7 58,2
Os teus pais incentivam a tua continuidade no clube? 3,0 15,3 81,7
Os teus pais elogiam as condições do clube? 4,4 18,2 77,4
Os teus pais falam com os directores para melhorar as condições do 
clube? 51,2 19,7 29,1

5) ESPIRITO DESPORTIVO NA PRÁTICA

Relativamente Espirito Desportivo dos Pais na Prática Desportiva dos Filhos, 
podemos constatar pela análise da Tabela 7, que na opinião da maioria dos atletas 
estudados, os seus pais, frequentemente e/ou sempre (F/S), aconselham a respeitar os 
colegas (90,1%), aconselham a respeitar os treinador (90,0%), aconselham a respeitar 
os adversários (89,7%), aconselham a respeitar os árbitros (87,2%), aconselham a 
respeitar as regras do jogo (80,8%), reforçam o espirito de grupo (78,3%) e incentivam 
os seus colegas durante os jogos (72,4%). 

Podemos constatar também pela análise da Tabela 7, que na opinião da maioria dos 
atletas estudados, os seus pais, nunca e/ou quase nunca (N/QN), refilam com o 
treinador (86,7%), nem com os árbitros (55,7%). 

Desta forma podemos contrariar, Filgueira e Schwartz (2007), que referem que os 
pais, geralmente, ficam nervosos, gritam, criticam e alguns são inclusivamente 
violentos.   
Tabela 7- Espirito Desportivo na Prática (valores percentuais). 

Questões N/QN AV F/S
Os teus pais aconcelham-te a respeitar as regras do jogo? 4,9 14,3 80,8
Os teus pais aconcelham-te a respeitar o treinador? 2,0 7,9 90,0
Os teus pais aconcelham-te a respeitar a respeitar os colegas? 3,4 6,4 90,1
Os teus pais aconcelham-te a respeitar os adversários? 4,4 5,9 89,7
Os teus pais aconcelham-te a respeitar os árbitros? 5,4 7,4 87,2
Os teus pais reforçam o espirito de grupo? 7,4 14,3 78,3
Os teus pais refilam com os arbitros durante os jogos? 55,7 17,7 26,6
Os teus pais refilam com o teu treinador durante os jogos? 86,7 3,9 9,4
Os teus pais incentivam os teus colegas durante os jogos? 19,7 7,9 72,4
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4.2 Descrição do envolvimento parental por fatores tendo em 
conta as variáveis do estudo

Após a análise de frequência dos motivos referidos pelos participantes será 
realizada uma breve comparação, tendo em conta as variáveis independentes do 
estudo, sendo comparados com outros estudos similares a este, no sentido de 
identificar os fatores que interferem na opinião que as crianças têm do envolvimento 
parental na sua prática de futebol. 

1. ESCALÃO DESPORTIVO (INFANTIS E INICIADOS)

Relativamente ao apoio e interesse dos pais na prática desportiva dos filhos, tendo 
em conta as diferenças do escalão desportivo (infantis e iniciados), podemos constatar 
pela análise da Tabela 8, que a maioria dos infantis referem como 
frequentemente/sempre (F/S) os itens em que os pais, se interessam pela prática 
desportiva dos filhos (97,0%), os apoiam na sua prática desportiva (92,9%), alteram 
as suas rotinas diárias em função da prática desportiva dos filhos (52,5%), elogiam o 
esforço e a prestação dos filhos depois de um jogo (74,7%) falam com os filhos sobre a 
sua prestação nos jogos (71,7%), são voluntários para ajudar o clube quando é preciso 
(62,6%), falam com os restantes pais sobre a respetiva prática desportiva (61,6%) e 
assistem à maioria dos jogos (78,8%). Há ainda uma grande percentagem de infantis 
referem como frequentemente/sempre (F/S) os itens em que os pais: assumem um 
papel ativo no clube (47,5%), falam com o treinador sobre as equipas que vão defrontar 
e o local (41,4%), conversam com o treinador sobre a sua evolução (43,4%), assistem 
à maioria dos treinos (45,5%).  

Quanto aos itens referidos como nunca/quase nunca (N/QN) pela maioria dos 
infantis são aqueles em que os pais, falam com o treinador sobre a melhor hora para os 
treinos (51,5%), existindo ainda uma grande percentagem de infantis referem como 
nunca/quase nunca (N/QN), quando os pais falam com o treinador sobre a sua 
prestação nos treinos e nos jogos (38,4%).  

A maioria dos iniciados referem como frequentemente/sempre (F/S) os itens em 
que os pais, se interessam pela sua prática desportiva (96,2%), os apoiam na sua 
prática desportiva (95,2%), alteram as suas rotinas diárias em função da sua prática 
desportiva (61,5%), elogiam o esforço e a sua prestação depois de um jogo (78,8%) 
falam com eles sobre a sua prestação nos jogos (66,3%), são voluntários para ajudar o 
clube quando é preciso (51,0%) falam com os restantes pais sobre a respetiva prática 
desportiva (58,7%), assistem à maioria dos jogos (69,2%).  

Quanto aos itens referidos como nunca/quase nunca (N/QN) pela maioria dos 
iniciados são aqueles em que os pais, falam com o treinador sobre a melhor hora para 
os treinos (71,2%), falam com o treinador sobre a prestação dos filhos nos treinos e 
jogos (63,5%), e em que conversam com o treinador sobre a sua evolução (51,9%). Há 
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ainda uma grande percentagem de iniciados que referem como nunca/quase nunca 
(N/QN), os itens em que os pais, assumem um papel ativo dentro do clube (49,0%), 
falam com o treinador sobre as equipas que vão defrontar e o local (48,1%)

Tabela 8- Apoio e Interesse na Prática Desportiva por Escalão Desportivo (valores percentuais). 

Questões Infantis Iniciados
N/QN AV F/S N/QN AV F/S

Os teus pais interessam-se pela tua prática desportiva? 1,0 2,0 97,0 1,9 1,9 96,2
Os teus pais apoiam-te na tua prática desportiva? 0 7,1 92,9 1,9 2,9 95,2
Os teus pais alteram a sua rotina diária em função da 
tua prática desportiva? 13,1 34,4 52,5 16,3 22,2 61,5
Após um jogo os teus pais elogiam o teu esforço e a tua 
prestação? 7,1 18,2 74,7 6,7 14,5 78,8
Os teus pais falam contigo sobre a tua prestação nos 
jogos? 11,1 17,2 71,7 13,5 20,2 66,3
Os teus pais assumem um papel ativo dentro do clube? 32,3 20,2 47,5 49,0 17,3 33,7
Os teus pais são voluntários para ajudar o clube 
quando é preciso? 13,1 24,3 62,6 18,3 30,7 51,0
Os teus pais falam com os restantes pais sobre a tua 
pratica desportiva? 13,1 25,3 61,6 17,3 24,0 58,7
Os teus pais falam com o teu treinador sobre a melhor 
hora para os treinos? 51,5 22,2 26,3 71,2 12,5 16,3
Os teus pais falam com o teu treinador sobre a tua 
prestação nos treinos e nos jogos? 38,4 23,2 38,4 63,5 11,5 25,0
Os teus pais falam com o teu treinador sobre as 
equipas que vais defrontar e sobre o local do jogo? 37,4 21,2 41,4 48,1 18,3 33,6
Os teus pais conversam com o teu treinador sobre a tua 
evolução? 34,3 22,3 43,4 51,9 14,4 33,7
Os teus pais assistem à maioria dos teus treinos? 29,3 25,2 45,5 34,6 18,3 47,1
Os teus pais assistem à maioria dos teus jogos? 8,1 13,1 78,8 15,4 15,4 69,2
Os teus pais costumam levar amigos/familiares a 
assistir aos jogos? 26,3 37,3 36,4 32,7 31,7 35,6

Comparando os dois escalões desportivos (Infantis e Iniciados), relativamente ao 
apoio e interesse dos pais na prática desportiva dos filhos, podemos constatar pela 
análise da Tabela 8, que nas categorias frequentemente/sempre (F/S), os iniciados 
referiram em maior percentagem, o apoio dos pais à sua prática desportiva (95,2% 
contra 92,9%), alteração das suas rotinas diárias em função da sua prática desportiva 
(61,5% contra 52,5%), elogio ao esforço e prestação dos filhos (78,8% contra 74,4%) 
e assistem á maioria dos treinos (47,1% contra 45,5%). 

Contrariamente, foram os infantis que referiram em maior percentagem (F/S), falar 
com os pais sobre a sua prestação nos jogos (71,7% contra 66,3%), que os pais 
assumem um papel ativo dentro do clube (47,5% contra 33,7%) e são voluntários para 
ajudar o clube sempre que é preciso (62,6% contra 51,0%), que falam com os outros 
pais sobre a prática dos filhos (61,6% contra 58,7%), que falam com o treinador sobre 
a melhor hora dos treinos (26,3% contra 16,3%), sobre a prestação dos seus filhos 
(38,4% contra 25,0%), sobre os adversários (41,4% contra 33,6%), sobre a evolução 
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dos filhos (43,4% contra 33,7%), que assistem em maior percentagem à maioria dos 
jogos (78,8% contra 69,2%). 

Nas categorias nunca/quase nunca (N/QN), os iniciados referiram em maior 
percentagem comparativamente aos infantis quando os pais, assumem um papel ativo 
dentro do clube (49,0% contra 32,3%), falam com o treinador sobre a melhor hora para 
os treinos (71,2% contra 51,5%), falam com o treinador sobre a prestação dos filhos 
nos treinos e jogos (63,5% contra 38,4%), falam com o treinador sobre as equipas que 
vão defrontar e o local do jogo (48,1% contra 37,4%), conversam com o treinador sobre 
a evolução dos seus filhos (51,9% contra 34,3%) e os pais costumam levar 
amigos/familiares a assistir aos jogos (32,7% contra 26,3%). 

Assim, e não existindo grandes diferenças em termos percentuais entre os escalões 
quanto ao apoio e interesse dos pais pela prática desportiva dos filhos, podemos 
afirmar que os pais dos infantis, segundo a opinião dos atletas estudados, assumem um 
papel mais ativo dentro do clube e são mais voluntários para ajudar o clube quando 
este necessita, comparativamente aos iniciados. Podemos também constatar, que os 
pais dos infantis, são quem mais falam/conversam com o treinador, comparativamente 
aos iniciados. 

Estes resultados são concordantes com os obtidos no estudo de Gomes (2007) que 
refere que existe um maior apoio e influência técnica e menos reações negativas por 
parte dos pais nos escalões iniciais de formação. 

Relativamente ao envolvimento emocional dos pais na prática desportiva dos filhos, 
tendo em conta o escalão desportivo (infantis e iniciados), podemos constatar pela 
análise da Tabela 9, que a maioria dos infantis referem como frequentemente/sempre 
(F/S) os itens em que os pais, procuram saber se os seus filhos estão satisfeitos na sua 
prática desportiva (97,0%), ficam tristes se virem que os seus filhos não estão a treinar 
bem (57,5%) nem a jogar bem (62,6%), demonstram interesse em saber como se 
sentem os seus filhos antes de um jogo (77,7%) e após um jogo procuram saber se os 
seus filhos estão contentes (75,7%). 

Quanto aos itens referidos como nunca/quase nunca (N/QN) pelos infantis são 
aqueles em que os pais: quando os seus filhos não têm bons resultados escolares os 
castigam com a não ida aos treinos (53,5%) nem aos jogos (60,6%). 

 Os Iniciados referem como frequentemente/sempre (F/S) os itens em que os pais, 
procuram saber se os seus filhos estão satisfeitos na sua prática desportiva (92,3%), 
ficam tristes se virem que os seus filhos não estão a treinar bem (41,3%) nem a jogar 
bem (47,1%), demonstram interesse em saber como se sentem os seus filhos antes de 
um jogo (67,3%) e após um jogo procuram saber os seus filhos se estão contentes 
(75,0%). 
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Quanto aos itens referidos como nunca/quase nunca (N/QN) pelos iniciados são 
aqueles em que os pais: quando os seus filhos não têm bons resultados escolares os 
castigam com a não ida aos treinos (55,8%) nem aos jogos (64,5%). 

Tabela 9- Envolvimento Emocional na Prática Desportiva por Escalão Desportivo (valores 
percentuais).

Questões Infantis Iniciados
N/QN AV F/S N/QN AV F/S

Os teus pais procuram saber se estás satisfeito relativamente 
à tua prática desportiva? 2,0 1,0 97,0 1,9 5,8 92,3
Os teus pais ficam tristes se virem que não estás a treinar 
bem? 17,2 25,3 57,5 30,8 27,9 41,3
Os teus pais ficam tristes se virem que não estás a jogar bem? 12,1 25,3 62,6 29,8 23,1 47,1
Os teus pais demonstram interesse em saber como te sentes 
antes de um jogo? 7,1 15,2 77,7 12,5 20,2 67,3
Após um jogo os teus pais procuram saber se estás contente? 8,1 16,2 75,7 8,7 16,3 75,0
Quando não tens bons resultados escolares os teus pais 
castigam-te com a não ida aos treinos? 53,5 17,2 29,3 55,8 25,0 19,2
Quando não tens bons resultados escolares os teus pais 
castigam-te com a não ida aos jogos? 60,6 14,1 25,3 64,5 16,3 19,2

Comparando os dois Escalões Desportivos, relativamente ao envolvimento 
emocional dos pais na prática desportiva dos filhos, podemos constatar pela análise da 
Tabela 9, que nas categorias frequentemente/sempre (F/S), os infantis referem em 
maior percentagem comparativamente aos iniciados nos itens: procuram saber se os 
seus filhos estão satisfeitos na sua prática desportiva (97,0% contra 92,3%), ficam 
tristes se virem que os seus filhos não estão a treinar bem (57,5% contra 41,3%) nem 
a jogar bem (62,6% contra 47,1%), demonstram interesse em saber como se sentem 
os seus filhos antes de um jogo (77,7% contra 67,3%). 

Nas categorias nunca/quase nunca (N/QN), os infantis nunca referem maior 
percentagem comparativamente aos iniciados. 

Nas categorias frequentemente/sempre (F/S), os iniciados nunca referem maior 
percentagem comparativamente aos infantis. 

 Contrariamente, nas categorias nunca/quase nunca (N/QN), os iniciados referem 
maior percentagem comparativamente aos infantis, nos itens em que os pais, ficam 
tristes quando os seus filhos não estão treinam bem (30,8% contra 17,2%) nem a jogar 
bem (29,8% contra 12,1%), quando os filhos não têm bons resultados escolares 
castigam-nos com a não ida aos treinos (55,8% contra 53,5%) e com a não ida aos jogos 
(64,5% contra 60,6%). 

Neste sentido, não existindo grandes diferenças a nível percentual, podemos 
afirmar que os pais dos infantis são quem demonstra ter um maior envolvimento 
emocional na prática desportiva dos seus filhos quando comparados com os iniciados. 
Mas por outro lado são os pais dos infantis quem mais castiga os seus filhos com a não 
ida aos treinos, nem jogos, quando estes não têm bons resultados escolares 
comparativamente aos iniciados. 
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Estes resultados contrariam com os obtidos no estudo de Gomes (2007) que nos 
escalões iniciais de formação existe um maior apoio parental nos atletas sem 
reprovações escolares.

Relativamente à influência e intervenção dos pais na prática desportiva dos filhos, 
tendo em conta o escalão desportivo (infantis e iniciados), podemos constatar pela 
análise da Tabela 10, que os infantis referem em maior percentagem, como 
frequentemente/sempre (F/S) os itens em que os pais, dão conselhos sobre a sua 
prestação nos treinos (63,6%), os estimulam antes de um jogo a jogar bem (72,7%), 
antes de um jogo explicam como devem jogar (47,5%), antes de um jogo os seus pais 
falam sobre os aspetos a ter em conta para jogar melhor (65,6%), costumam ser 
interventivos nos jogos (46,5%), dizem-lhes que não se esforçaram o suficiente 
(44,5%), dizem como devem melhorar as capacidades físicas e técnicas (71,7%), a 
presença dos pais influencia as suas atitudes nos treinos (48,5%) e nos jogos (50,5%).  

Quanto aos itens referidos como nunca/quase nunca (N/QN) pelos infantis são 
aqueles em que os pais durante os treinos falam e explicam o que devem fazer (51,5%). 

Os iniciados referem em maior percentagem, como frequentemente/sempre (F/S) 
os itens em que os pais, dão conselhos sob a sua prestação nos treinos (47,1%), os 
estimulam antes de um jogo a jogar bem (60,6%), antes de um jogo os seus pais falam 
sobre os aspetos a ter em conta para jogar melhor (49,0%), dizem como deves 
melhorar as capacidades físicas e técnicas (54,8%), a presença dos pais influencia as 
suas atitudes nos jogos (39,4%).  

Quanto aos itens referidos como nunca/quase nunca (N/QN) pelos iniciados são 
aqueles em que os pais, durante os treinos falam e explicam o que devem fazer (45,2%), 
antes de um jogo explicam como devem jogar (42,3%), costumam ser interventivos nos 
jogos (42,3%), dizem-lhes que não se esforçaram o suficiente (38,5%), a presença dos 
pais influencia as suas atitudes nos treinos (38,5%). 
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Tabela 10- Influência e Intervenção na Prática Desportiva por Escalão Desportivo (valores 
percentuais).

Questões Infantis Iniciados
N/QN AV F/S N/QN AV F/S

Durante os treinos os teus pais falam e explicam o que deves 
fazer? 51,5 14,2 34,3 45,2 19,2 35,6
Os teus pai dão-te conselhos sobre a tua prestação nos 
treinos? 20,2 16,2 63,6 25,0 27,9 47,1
Os teus pais estimulam-te antes de um jogo, para jogares 
bem? 14,1 13,2 72,7 23,1 16,3 60,6
Antes de um jogo os teus pais explicam-te como deves jogar? 29,3 23,2 47,5 42,3 21,2 36,5
Antes de um jogo os teus pais falam-te sobre os aspetos a ter 
em conta para jogares melhor? 16,2 18,2 65,6 15,4 35,6 49,0
Os teus pais costumam ser interventivos nos jogos? 31,3 22,2 46,5 42,3 25,0 32,7
Após um jogo os teus pais dizem-te que não te esforçaste o 
suficiente? 21,2 34,3 44,5 38,5 27,8 33,7
Os teus pais dizem-te como deves melhorar as tuas 
capacidades físicas e técnicas? 11,1 17,2 71,7 21,2 24,0 54,8
A presença dos teus pais influenciam a tua atitude nos 
treinos? 35,3 16,2 48,5 38,5 23,1 38,4
A presença dos teus pais influenciam a tua atitude nos jogos? 34,3 15,2 50,5 34,6 26,0 39,4

Comparando os dois Escalões Desportivos, relativamente à influência e intervenção 
dos pais na prática desportiva dos filhos, podemos constatar pela análise da Tabela 10, 
que nas categorias frequentemente/sempre (F/S), os infantis referem em maior 
percentagem comparativamente aos iniciados nos itens em que os pais: dão conselhos 
sob a sua prestação nos treinos (63,6% contra 47,1%), os estimulam antes de um jogo 
a jogar bem (72,7% contra 60,6%), antes de um jogo explicam como devem jogar 
(47,5% contra 36,5%), antes de um jogo os seus pais falam sobre os aspetos a ter em 
conta para jogar melhor (65,6% contra 49,0%), costumam ser interventivos nos jogos 
(46,5% contra 32,7%), dizem-lhes que não se esforçaram o suficiente (44,5% contra 
33,7%), dizem como deves melhorar as capacidades físicas e técnicas (71,7% contra 
54,8%), a presença dos pais influencia as suas atitudes nos treinos (48,5% contra 
38,4%) e nos jogos (50,5% contra 39,4%). 

Nas categorias nunca/quase nunca (N/QN), os infantis referem maior percentagem 
comparativamente aos iniciados quando durante os treinos os pais falam e explicam o 
que devem fazer (51,5% contra 45,2%). 

Nas categorias frequentemente/sempre (F/S), os iniciados nunca referem maior 
percentagem comparativamente aos infantis. 

 Contrariamente, nas categorias nunca/quase nunca (N/QN), os iniciados referem 
maior percentagem comparativamente aos infantis, nos itens em que os pais, antes de 
um jogo explicam como devem jogar (42,3% contra 29,3%), costumam ser 
interventivos nos jogos (42,3% contra 31,3%), dizem-lhes que não se esforçaram o 
suficiente (38,5% contra 21,2%), a presença dos pais influencia as suas atitudes nos 
treinos (38,5% contra 35,3%) 

Neste sentido, existem grandes diferenças a nível percentual, podemos afirmar que 
os pais dos infantis são quem demonstra ter uma maior intervenção na prática 



Envolvimento parental na participação desportiva das crianças - 

A opinião de jovens futebolistas sobre o envolvimento parental na sua prática desportiva 

33 

desportiva, dando mais conselhos e explicações comparativamente aos iniciados. 
Assim, como os pais dos infantis influenciam mais as atitudes dos seus filhos (nos 
treinos e jogos) comparativamente aos iniciados. 

Tal como Filgueira e Schwartz (2007), referem que a presença dos pais nos treinos 
e jogos vai de certa forma despertar alguma reação/influência no atleta/criança. Assim 
como Carr, Weihand e Jones (2000), que sugerem que os pais influenciam os filhos 
quando expõem as razões que levam ao sucesso e como os seus filhos devem agir.    

Relativamente ao incentivo e preocupação dos pais na prática desportiva dos filhos, 
tendo em conta o escalão desportivo (infantis e iniciados), podemos constatar pela 
análise da Tabela 11, que a maioria dos infantis referem como frequentemente/sempre 
(F/S) os itens em que os pais: os incentivam a treinar melhor (86,9%), durante os jogos 
os incentivam a jogar melhor (60,6%), após um jogo dizem o que devem melhorar 
(76,7%), preocupam-se com a qualidade do material utilizado nos treinos e nos jogos 
(51,5%), os incentivam a continuar no clube (82,8%), elogiam as condições do clube 
(79,8%). 

Quanto aos itens referidos como nunca/quase nunca (N/QN) pelos infantis são 
aqueles em que os pais, quando não está bom tempo dizem para não irem ao treino 
(66,6%), ao jogo (72,7%), assim como falam com os diretores para melhorar as 
condições do clube (46,5%). 

A maioria dos iniciados referem como frequentemente/sempre (F/S) os itens em 
que os pais: os incentivam a treinar melhor (78,8%), durante os jogos os pais 
incentivam a jogar melhor (57,6%), após um jogo dizem o que devem melhorar 
(61,5%), preocupam-se com a qualidade do material utilizado nos treinos e nos jogos 
(64,4%), os incentivam a continuar no clube (80,8%) e elogiam as condições do clube 
(75,0%). 

Quanto aos itens referidos como nunca/quase nunca (N/QN) pelos iniciados são 
aqueles em que os pais, quando não está bom tempo dizem para não irem ao treino 
(73,1%), ao jogo (74,0%), assim como falam com os diretores para melhorar as 
condições do clube (55,8%). 
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Tabela 11- Incentivo e Preocupação na Prática Desportiva por Escalão Desportivo (valores 
percentuais).

Questões Infantis Iniciados
N/QN AV F/S N/QN AV F/S

Os teus pais incentivam-te a treinares melhor? 2,0 11,1 86,9 8,7 12,5 78,8
Durante os jogos os teus pais incentivam para jogares 
melhor? 19,2 20,2 60,6 21,2 21,2 57,6
Após um jogo os teus pais dizem-te o que deves melhorar? 7,1 16,2 76,7 15,4 23,1 61,5
Quando não está bom tempo os teus pais dizem para não ires 
ao treino? 66,6 18,2 15,2 73,1 15,4 11,5
Quando não está bom tempo os teus pais dizem para não ires 
ao jogo? 72,7 8,1 19,2 74,0 8,7 17,3
Os teus pais preocupam-se com a qualidade dos materiais 
usados nos treinos e nos jogos? 28,3 20,2 51,5 22,1 13,5 64,4
Os teus pais incentivam a tua continuidade no clube? 1,0 16,2 82,8 4,8 14,4 80,8
Os teus pais elogiam as condições do clube? 2,0 18,2 79,8 6,7 18,3 75,0
Os teus pais falam com os directores para melhorar as 
condições do clube? 46,5 22,2 31,3 55,8 17,3 26,9

Comparando os dois Escalões Desportivos, relativamente ao incentivo e 
preocupação dos pais na prática desportiva dos filhos, podemos constatar pela análise 
da Tabela 11, que nas categorias frequentemente/sempre (F/S), os infantis referem em 
maior percentagem comparativamente aos iniciados os itens em que os pais: os 
incentivam a treinar melhor (86,9% contra 78,8%), durante os jogos os incentivam a 
jogar melhor (60,6% contra 57,6%), após um jogo dizem o que devem melhorar (76,7% 
contra 61,5%), os incentivam a continuar no clube (82,8% contra 80,8%), elogiam as 
condições do clube (79,8% contra 75,0%).  

Nas categorias nunca/quase nunca (N/QN), os infantis nunca referem maior 
percentagem comparativamente aos iniciados. 

Nas categorias frequentemente/sempre (F/S), os iniciados referem maior 
percentagem comparativamente aos infantis no iten em que os pais, se preocupam com 
a qualidade do material utilizado nos treinos e nos jogos (64,4% contra 51,5%). 

 Contrariamente, nas categorias nunca/quase nunca (N/QN), os iniciados referem 
maior percentagem comparativamente aos infantis, nos itens em que os pais: quando 
não está bom tempo dizem para não irem ao treino (73,1% contra 66,6%), ao jogo 
(74,0% contra 74,0%), assim como falam com os diretores para melhorar as condições 
do clube (55,8% contra 46,5%). 

Neste sentido, existem grandes diferenças a nível percentual, podemos afirmar que 
os pais dos infantis são quem demonstra ter uma maior incentivo e preocupação na 
prática desportiva dos filhos, comparativamente aos iniciados.  

Relativamente ao espirito desportivo dos pais na prática desportiva dos filhos, 
tendo em conta o escalão desportivo (infantis e iniciados), podemos constatar pela 
análise da Tabela 12, que a maioria dos infantis referem como frequentemente/sempre 
(F/S) os itens em que os pais: aconselham a respeitar as regras do jogo (80,8%), 
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aconselham a respeitar o treinador (94,9%), aconselham a respeitar os colegas 
(92,9%), aconselham a respeitar os adversários (92,0%), aconselham a respeitar os 
árbitros (88,8%), reforçam o espirito de grupo (80,8%) e incentivam os seus colegas 
durante os jogos (71,7%). 

Quanto aos itens referidos como nunca/quase nunca (N/QN) pelos infantis são 
aqueles em que os pais, refilam com os árbitros (54,5%) e refilam com o treinador 
(83,8%). 

A maioria dos iniciados referem como frequentemente/sempre (F/S) os itens em 
que os pais: aconselham a respeitar as regras do jogo (80,8%), aconselham a respeitar 
o treinador (85,6%), aconselham a respeitar os colegas (87,5%), aconselham a 
respeitar os adversários (87,5%), aconselham a respeitar os árbitros (85,6%), 
reforçam o espirito de grupo (76,0%) e incentivam os seus colegas durante os jogos 
(73,1%). 

Quanto aos itens referidos como nunca/quase nunca (N/QN) pelos iniciados são 
aqueles em que os pais, refilam com os árbitros (56,7%) e refilam com o treinador 
(89,4%). 

Tabela 12- Espirito Desportivo na Prática por Escalão Desportivo (valores percentuais).

Questões Infantis Iniciados
N/QN AV F/S N/QN AV F/S

Os teus pais aconcelham-te a respeitar as regras do jogo? 5,1 14,1 80,8 4,8 14,4 80,8
Os teus pais aconcelham-te a respeitar o treinador? 0 5,1 94,9 3,8 10,6 85,6
Os teus pais aconcelham-te a respeitar a respeitar os 
colegas? 2,0 5,1 92,9 4,8 7,7 87,5
Os teus pais aconcelham-te a respeitar os adversários? 4,0 4,0 92,0 4,8 7,7 87,5
Os teus pais aconcelham-te a respeitar os árbitros? 5,1 6,1 88,8 5,8 8,6 85,6
Os teus pais reforçam o espirito de grupo? 5,1 14,1 80,8 9,6 14,4 76,0
Os teus pais refilam com os arbitros durante os jogos? 54,5 18,2 27,3 56,7 17,3 26,0
Os teus pais refilam com o teu treinador durante os jogos? 83,8 5,1 11,1 89,4 2,9 7,7
Os teus pais incentivam os teus colegas durante os jogos? 21,2 7,1 71,7 18,3 8,6 73,1

Comparando os dois Escalões Desportivos, relativamente ao incentivo e 
preocupação dos pais na prática desportiva dos filhos, podemos constatar pela análise 
da Tabela 12, que nas categorias frequentemente/sempre (F/S), os infantis referem em 
maior percentagem comparativamente aos iniciados, os itens em que os pais: 
aconselham a respeitar o treinador (94,9% contra 85,6%), aconselham a respeitar os 
colegas (92,9% contra 87,5%), aconselham a respeitar os adversários (92,0% contra 
87,5%), aconselham a respeitar os árbitros (88,8% contra 85,6%), reforçam o espirito 
de grupo (80,8% contra 76,0%). 

Nas categorias nunca/quase nunca (N/QN), apenas salientar, que os infantis 
referem maior percentagem comparativamente aos iniciados, o iten, em que os pais, 
aconselham a respeitar o treinador (0% contra 3,8%).  
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Nas categorias frequentemente/sempre (F/S), os iniciados referem maior 
percentagem comparativamente aos infantis, o iten em que os pais, incentivam os seus 
colegas durante os jogos (73,1% contra 71,7%). 

 Contrariamente, nas categorias nunca/quase nunca (N/QN), os iniciados referem 
maior percentagem comparativamente aos infantis, nos itens em que os pais: refilam 
com os árbitros (56,7% contra 54,5%) e refilam com o treinador (89,4% contra 83,8%). 

Neste sentido, não existindo grandes diferenças a nível percentual, podemos 
afirmar que ambos os pais demonstram ter segundo a opinião dos seus filhos, espirito 
desportivo. Ainda assim, é de referir que os pais dos infantis são quem demonstra ter 
mais espirito desportivo comparativamente aos iniciados, isto pode ser devido à 
exigência da competição, onde nos iniciados já existe um maior interesse pela obtenção 
dos resultados. Mas, mesmo assim, durante os jogos são os pais dos iniciados que 
menos intervêm/refilam com árbitros e treinadores. 
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2. HABILITAÇÕES LITERÁRIAS DOS PAIS (“ALTAS” E “BAIXAS”)

Relativamente ao apoio e interesse dos pais na prática desportiva dos filhos tendo 
em conta os que têm habilitações literárias “baixas”, podemos constatar pela análise da 
Tabela 13, que a maioria dos atletas estudados, referem que os seus pais, 
frequentemente e/ou sempre (F/S), se interessam pela sua prática desportiva (94,4%), 
os apoiam nessa mesma prática desportiva (91,5%), alteram as suas rotinas diárias em 
função da prática desportiva dos filhos (50,9%), elogiam o esforço e a prestação dos 
filhos depois de um jogo (68,9%) falam com os filhos sobre a sua prestação nos jogos 
(68,9%), falam com os restantes pais sobre a respetiva prática desportiva (58,5%), 
assistem à maioria dos jogos (68,9%). Há ainda uma grande percentagem que referem 
como frequentemente e/ou sempre (F/S), os itens em que os seus pais, são voluntários 
para ajudar o clube quando é preciso (49,1%), assistem à maioria dos treinos (48,1%) 
e falam com o treinador sobre as equipas que vão defrontar e o local (41,5%). 

Quanto aos itens referidos em maior percentagem como, nunca/quase nunca 
(N/QN) pelos atletas quetêmospaiscomhabilitaçõesliterárias“baixas”,sãoaqueles
que, assumem um papel ativo dentro do clube (48,1%), falam com o treinador sobre a 
melhor hora para os treinos (65,1%), em que falam com o treinador sobre a prestação 
dos filhos nos treinos e nos jogos (52,8%) e aqueles que conversam com o treinador 
sobre a evolução dos filhos (44,3%).  

A maioria dos atletas quetêmospaiscomhabilitaçõesliterárias“altas”referem que 
os seus pais, frequentemente/sempre (F/S): se interessam pela prática desportiva dos 
filhos (99,0%), os apoiam na sua prática desportiva (96,9%), alteram as suas rotinas 
diárias em função da prática desportiva dos filhos (63,9%), elogiam o esforço e a 
prestação dos filhos depois de um jogo (85,6%) falam com os filhos sobre a sua 
prestação nos jogos (69,0%), são voluntários para ajudar o clube quando é preciso 
(64,9%), falam com os restantes pais sobre a respetiva prática desportiva (61,9%), 
assistem à maioria dos jogos (79,4%). Há ainda uma grande percentagem que referem 
que os seus pais, frequentemente e/ou sempre (F/S), assumem um papel ativo dentro 
do clube (49,5%), conversam com o treinador sobre a evolução dos seus filhos (43,4%) 
e assistem à maioria dos treinos (44,3%). 

Quanto aos itens referidos em maior percentagem como, nunca/quase nunca 
(N/QN) pelos atletas quetêmospaiscomhabilitaçõesliterárias“altas”,sãoaqueles
que, falam com o treinador sobre a melhor hora para os treinos (57,7%), em que falam 
com o treinador sobre a prestação dos filhos nos treinos e nos jogos (49,5%) e aqueles 
que falam com o treinador sobre as equipas que vão defrontar e o local (47,4%).  
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Tabela 13- Apoio e Interesse na Prática Desportiva por Habilitações Literárias dos Pais (valores 
percentuais). 

Questões Hab. Lit. Baixas Hab. Lit. Altas
N/QN AV F/S N/QN AV F/S

Os teus pais interessam-se pela tua prática 
desportiva? 2,8 2,8 94,4 0 1,0 99,0
Os teus pais apoiam-te na tua prática desportiva? 1,9 6,6 91,5 0 3,1 96,9
Os teus pais alteram a sua rotina diária em função 
da tua prática desportiva? 17,9 31,2 50,9 11,4 24,7 63,9
Após um jogo os teus pais elogiam o teu esforço e 
a tua prestação? 7,5 23,6 68,9 6,2 8,2 85,6
Os teus pais falam contigo sobre a tua prestação 
nos jogos? 9,4 21,7 68,9 15,5 15,5 69,0
Os teus pais assumem um papel activo dentro do 
clube? 48,1 19,8 32,1 33,0 17,5 49,5
Os teus pais são voluntários para ajudar o clube 
quando é preciso? 22,6 28,3 49,1 8,3 26,8 64,9
Os teus pais falam com os restantes pais sobre a 
tua pratica desportiva? 16,0 25,5 58,5 14,4 23,7 61,9
Os teus pais falam com o teu treinador sobre a 
melhor hora para os treinos? 65,1 17,0 17,9 57,7 17,5 24,8
Os teus pais falam com o teu treinador sobre a tua 
prestação nos treinos e nos jogos? 52,8 15,1 32,1 49,5 19,6 30,9
Os teus pais falam com o teu treinador sobre as 
equipas que vais defrontar e sobre o local do jogo? 38,7 19,8 41,5 47,4 19,6 33,0
Os teus pais conversam com o teu treinador sobre 
a tua evolução? 44,3 21,7 34,0 42,3 14,4 43,4
Os teus pais assistem à maioria dos teus treinos? 33,0 18,9 48,1 30,9 24,7 44,3
Os teus pais assistem à maioria dos teus jogos? 16,0 15,1 68,9 7,2 13,4 79,4
Os teus pais costumam levar amigos/familiares a 
assistir aos jogos? 31,1 32,1 36,8 27,8 37,1 35,1

Comparando as habilitações literárias dos pais (Baixas e Altas), relativamente ao 
apoio e interesse dos pais na prática desportiva dos filhos, podemos constatar pela 
análise da Tabela 13, que nas categorias frequentemente/sempre (F/S), os atletas em 
que os pais têm habilitações literárias “altas” referiram em maior percentagem, o 
interesse dos pais pela prática desportiva dos filhos (99,0% contra 94,4%), no apoio 
dos pais à prática desportiva dos filhos (96,9% contra 91,5%), alteração das suas 
rotinas diárias em função da sua prática desportiva (63,9% contra 50,9%), assumem 
um papel ativo dentro do clube (49,5% contra 32,1%), são voluntário para ajudar o 
clube quando é preciso (64,9% contra 49,1%), falam com os restantes pais sobre a 
respetiva prática desportiva (61,9% contra 58,5%), conversam com o treinador sobre 
a evolução dos seus filhos (43,4% contra 34,0%) e assistem a maioria dos jogos (79,4% 
contra 68,9%). 

Nas categorias nunca/quase nunca (N/QN), os atletas em que os pais têm 
habilitaçõesliterárias“altas”referiramemmaior percentagem, que os pais, falam com 
os seus filhos sobre a sua prestação nos jogos (15,5% contra 9,4%) e falam com o 
treinador sobre as equipas que vão defrontar e o local (47,4% contra 38,7%). 



Envolvimento parental na participação desportiva das crianças - 

A opinião de jovens futebolistas sobre o envolvimento parental na sua prática desportiva 

39 

Contrariamente, foram os atletas que os paistêmhabilitaçõesliterárias“baixas”que
referiram em maior percentagem (F/S), que os pais, assistem à maioria dos treinos 
(48,1% contra 44,3%). 

Nas categorias nunca/quase nunca (N/QN), os atletas em que os pais têm 
habilitaçõesliterárias“baixas”referiram em maior percentagem, que os pais, assumem 
um papel ativo dentro do clube (48,1% contra 33,0%), falam com o treinador sobre a 
melhor hora para os treinos (65,1% contra 57,7%), falam com o treinador sobre a 
prestação dos filhos nos treinos e jogos (44,3% contra 42,3%), conversam com o 
treinador sobre a evolução dos seus filhos (44,3% contra 42,3%) e quando os pais 
costumam levar amigos/familiares a assistir aos jogos (31,1% contra 27,8%). 

Neste sentido, podemos referir que praticamente todos os atletas que têm os pais 
com habilitaçõesliterárias“altas”interessam-se e apoiam os seus filhos na sua prática 
desportiva. 

Estes resultados são concordantes com os obtidos por Gomes (2007), que refere 
que os pais com menor formação escolar evidenciaram menor apoio e influência 
técnica. 

Relativamente ao envolvimento emocional dos pais na prática desportiva dos filhos, 
tendoemcontaosatletasquetêmospaiscomhabilitaçõesliterárias“baixas”,podemos
constatar pela análise da Tabela 14, que a maioria dos referem como 
frequentemente/sempre (F/S) os itens: procuram saber se os seus filhos estão 
satisfeitos na sua prática desportiva (91,5%), ficam tristes se virem que os seus filhos 
não estão a treinar bem (51,9%) nem a jogar bem (53,8%), demonstram interesse em 
saber como se sentem os seus filhos antes de um jogo (67,0%) e após um jogo 
procuram saber se os seus filhos estão contentes (67,9%). 

Quanto aos itens referidos como nunca/quase nunca (N/QN) pelos atletas que têm 
ospaiscomhabilitaçõesliterárias“baixas”,são: quando os seus filhos não têm bons 
resultados escolares os castigam com a não ida aos treinos (51,9%) nem aos jogos 
(60,4%).  

Tendo em conta os atletas que têm os pais com habilitações literárias “altas”,
podemos constatar pela análise da Tabela 14, que referem como 
frequentemente/sempre (F/S) os itens: procuram saber se os seus filhos estão 
satisfeitos na sua prática desportiva (98,0%), ficam tristes se virem que os seus filhos 
não estão a treinar bem (46,4%) nem a jogar bem (55,7%), demonstram interesse em 
saber como se sentem os seus filhos antes de um jogo (78,3%) e após um jogo 
procuram saber se os seus filhos estão contentes (83,5%). 

Quanto aos itens referidos como nunca/quase nunca (N/QN) pelos atletas que têm 
os pais com habilitações literárias “altas”, são: quando os seus filhos não têm bons 
resultados escolares os castigam com a não ida aos treinos (57,7%) nem aos jogos 
(64,9%). 
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Tabela 14- Envolvimento Emocional na Prática Desportiva por Habilitações Literárias dos Pais 
(valores percentuais).

Questões Hab. Lit. Baixas Hab. Lit. Altas
N/QN AV F/S N/QN AV F/S

Os teus pais procuram saber se estás satisfeito relativamente 
à tua prática desportiva? 2,8 5,7 91,5 1,0 1,0 98,0
Os teus pais ficam tristes se virem que não estás a treinar 
bem? 24,5 23,6 51,9 23,7 29,9 46,4
Os teus pais ficam tristes se virem que não estás a jogar bem? 19,8 26,4 53,8 22,7 21,6 55,7
Os teus pais demonstram interesse em saber como te sentes 
antes de um jogo? 13,2 19,8 67,0 6,2 15,5 78,3
Após um jogo os teus pais procuram saber se estás contente? 10,4 21,7 67,9 6,2 10,3 83,5
Quando não tens bons resultados escolares os teus pais 
castigam-te com a não ida aos treinos? 51,9 21,7 26,4 57,7 20,6 21,7
Quando não tens bons resultados escolares os teus pais 
castigam-te com a não ida aos jogos? 60,4 18,9 20,7 64,9 11,3 23,7

Comparando as habilitações literárias dos pais, relativamente ao envolvimento 
emocional dos pais na prática desportiva dos filhos, podemos constatar pela análise da 
Tabela 14, que nas categorias frequentemente/sempre (F/S), os atletas que têm os pais 
comhabilitaçõesliterárias“baixas”referememmaiorpercentagemcomparativamente
com os atletas que têm os pais comhabilitaçõesliterárias“altas”apenasnoitenficam
tristes se virem que os seus filhos não estão a treinar bem (51,9% contra 46,4%). 

Nas categorias nunca/quase nunca (N/QN), os atletas que têm os pais com 
habilitaçõesliterárias“baixas”nuncareferemmaiorpercentagemcomparativamente
aospaisdosatletascomhabilitaçõesliterárias“altas”

Contrariamente, nas categorias frequentemente/sempre (F/S), os atletas que têm 
os pais com habilitações literárias “altas” referem em maior percentagem
comparativamenteaospaisdosatletascomhabilitaçõesliterárias“baixas”nositens
procuram saber se os seus filhos estão satisfeitos na sua prática desportiva (98,0% 
contra 91,5%), ficam tristes se virem que os seus filhos não estão a jogar bem (55,7% 
contra 53,8%), demonstram interesse em saber como se sentem os seus filhos antes de 
um jogo (78,3% contra 67,0%).  

Nas categorias nunca/quase nunca (N/QN), os atletas que têm os pais com 
habilitaçõesliterárias“altas”referememmaiorpercentagemcomparativamenteaos
paisdosatletascomhabilitaçõesliterárias“baixas”,nositensemqueospaisquando
os filhos não têm bons resultados escolares castigam-nos com a não ida aos treinos 
(57,7% contra 51,9%) e com a não ida aos jogos (64,9% contra 60,4%). 

Neste sentido, não existindo grandes diferenças a nível percentual, podemos 
afirmar que os atletas que têm os pais comhabilitaçõesliterárias“baixas”,sãoquem
castigam mais os seus filhos com a não ida aos treinos quando estes não têm bons 
resultados escolares comparativamente com os atletas que têm os pais com 
habilitaçõesliterárias“altas”Porsuavez, os atletas que têm os pais com habilitações 
literárias “altas”, são quem demonstram um maior envolvimento emocional,
demonstrando e procurando saber se os seus filhos estão contentes ou se sentem 
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bem/satisfeitos, comparativamente aos atletas que têm os pais com habilitações 
literárias“baixas”

Relativamente à influência e intervenção dos pais na prática desportiva dos filhos, 
tendoemcontaosatletasquetêmospaiscomhabilitaçõesliterárias“baixas”,podemos
constatar pela análise da Tabela 15, que referem como frequentemente/sempre (F/S) 
os itens em que os pais: dão conselhos sob a sua prestação nos treinos (57,5%), os 
estimulam antes de um jogo a jogar bem (66,0%), antes de um jogo explicam como 
devem jogar (42,5%), antes de um jogo os seus pais falam sobre os aspetos a ter em 
conta para jogar melhor (53,8%), costumam ser interventivos nos jogos (39,6%), após 
um jogo dizem-lhes que não se esforçaram o suficiente (41,5%), dizem como devem 
melhorar as capacidades físicas e técnicas (61,3%), a presença dos pais influencia as 
suas atitudes nos treinos (46,2%) e nos jogos (45,3%).  

Quanto aos itens referidos como nunca/quase nunca (N/QN) pelos atletas que têm 
os pais comhabilitações literárias “baixas”, são aqueles em que os pais durante os 
treinos falam e explicam o que devem fazer (44,3%).  

Tendo em conta os atletas que têm os pais com habilitações literárias “altas”,
podemos constatar pela análise da Tabela 15, que referem como 
frequentemente/sempre (F/S) os itens em que os pais: dão conselhos sob a sua 
prestação nos treinos (52,6%), os estimulam antes de um jogo a jogar bem (67,0%), 
antes de um jogo explicam como devem jogar (41,2%), antes de um jogo os seus pais 
falam sobre os aspetos a ter em conta para jogar melhor (60,8%), costumam ser 
interventivos nos jogos (39,2%), dizem como devem melhorar as capacidades físicas e 
técnicas (65,0%), a presença dos pais influencia as suas atitudes nos treinos (40,2%) e 
nos jogos (44,3%).   

Quanto aos itens referidos como nunca/quase nunca (N/QN) pelos atletas que têm 
os pais com habilitações literárias “altas”, são aqueles em que os pais, durante os 
treinos falam e explicam o que devem fazer (52,6%) e que lhes dizem após um jogo que 
não se esforçaram o suficiente (38,1%). 
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Tabela 15- Influência e Intervenção na Prática Desportiva por Habilitações Literárias dos Pais 
(valores percentuais).

Questões Hab. Lit. Baixas Hab. Lit. Altas
N/QN AV F/S N/QN AV F/S

Durante os treinos os teus pais falam e explicam o que deves 
fazer? 44,3 17,0 38,7 52,6 16,5 30,9
Os teus pai dão-te conselhos sobre a tua prestação nos 
treinos? 25,5 17,0 57,5 19,6 27,8 52,6
Os teus pais estimulam-te antes de um jogo, para jogares 
bem? 19,8 14,2 66,0 17,5 15,5 67,0
Antes de um jogo os teus pais explicam-te como deves jogar? 33,0 24,5 42,5 39,2 19,6 41,2
Antes de um jogo os teus pais falam-te sobre os aspetos a ter 
em conta para jogares melhor? 17,9 28,3 53,8 13,4 25,8 60,8
Os teus pais costumam ser interventivos nos jogos? 35,8 24,6 39,6 38,1 22,7 39,2
Após um jogo os teus pais dizem-te que não te esforçaste o 
suficiente? 22,6 35,9 41,5 38,1 25,8 36,1
Os teus pais dizem-te como deves melhorar as tuas 
capacidades físicas e técnicas? 15,1 23,6 61,3 17,5 17,5 65,0
A presença dos teus pais influenciam a tua atitude nos 
treinos? 34,0 19,8 46,2 40,2 19,6 40,2
A presença dos teus pais influenciam a tua atitude nos jogos? 33,0 21,7 45,3 36,1 19,6 44,3

Comparando as habilitações literárias dos pais, relativamente à influência e 
intervenção na prática desportiva dos filhos, podemos constatar pela análise da Tabela 
15, que nas categorias frequentemente/sempre (F/S), os atletas que têm os pais com 
habilitaçõesliterárias“baixas”referememmaiorpercentagemcomparativamenteaos
atletas que têm os pais comhabilitaçõesliterárias“altas”nositens em que os pais: dão 
conselhos sob a sua prestação nos treinos (57,5% contra 52,6), após um jogo dizem-
lhes que não se esforçaram o suficiente (41,5% contra 36,1%) e a presença dos pais 
influencia as suas atitudes nos treinos (46,2% contra 40,2%). 

Nas categorias nunca/quase nunca (N/QN), os atletas que têm os pais com 
habilitações literárias “baixas” não têm grandes diferenças percentuais
comparativamenteaospaisdosatletascomhabilitaçõesliterárias“altas”

Contrariamente, nas categorias frequentemente/sempre (F/S), os atletas que têm 
os pais com habilitações literárias “altas” referem em maior percentagem
comparativamenteaospaisdosatletascomhabilitaçõesliterárias“baixas”nositens
antes de um jogo os seus pais falam sobre os aspetos a ter em conta para jogar melhor 
(60,8% contra 53,8%) e dizem como deves melhorar as capacidades físicas e técnicas 
(65,0% contra 61,3%). 

Nas categorias nunca/quase nunca (N/QN), os atletas que têm os pais com 
habilitaçõesliterárias“altas”referememmaiorpercentagem comparativamente aos 
paisdosatletascomhabilitaçõesliterárias“baixas”,nositensemqueospaisdurante 
os treinos falam e explicam o que devem fazer (52,6% contra 44,3%), que lhes dizem 
após um jogo que não se esforçaram o suficiente (38,1% contra 22,6%) e a presença 
dos pais influencia as suas atitudes nos treinos (40,2% contra 34,0%). 

Neste sentido, não existindo grandes diferenças a nível percentual, podemos 
afirmarqueambosospaiscom“altas”e“baixas”habilitaçõesliteráriasinfluenciam e 
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intervêm na prática desportiva dos filhos, mas ainda assim, são os atletas que têm os 
pais comhabilitaçõesliterárias“baixas”,demonstrammaiorinfluênciaeintervenção
comparativamente com os atletas que têm os pais comhabilitaçõesliterárias“altas”

Relativamente ao incentivo e preocupação dos pais na prática desportiva dos filhos, 
tendoemcontaosatletasquetêmospaiscomhabilitaçõesliterárias“baixas”,podemos
constatar pela análise da Tabela 16, que referem como frequentemente/sempre (F/S) 
os itens em que os pais: os incentivam a treinar melhor (82,1%), durante os jogos os 
incentivam a jogar melhor (56,6%), após um jogo dizem o que devem melhorar 
(67,0%), preocupam-se com a qualidade do material utilizado nos treinos e nos jogos 
(48,1%), os incentivam a continuar no clube (75,5%), elogiam as condições do clube 
(80,2%). 

Quanto aos itens referidos como nunca/quase nunca (N/QN) pelos atletas que têm 
ospaiscomhabilitaçõesliterárias“baixas”,são aqueles em que os pais, quando não 
está bom tempo dizem para não irem ao treino (69,8%), ao jogo (73,6%), assim como 
falam com os diretores para melhorar as condições do clube (62,3%).  

Tendo em conta os atletas que têm os pais com habilitações literárias “altas”,
podemos constatar pela análise da Tabela 16, que a maioria referem como 
frequentemente/sempre (F/S) os itens em que os pais: os incentivam a treinar melhor 
(83,5%), durante os jogos os incentivam a jogar melhor (61,8%), após um jogo dizem 
o que devem melhorar (71,2%), preocupam-se com a qualidade do material utilizado 
nos treinos e nos jogos (69,1%), os incentivam a continuar no clube (88,6%), elogiam 
as condições do clube (74,2%). 

Quanto aos itens referidos como nunca/quase nunca (N/QN) pelos atletas que têm 
os pais com habilitações literárias“altas”,são aqueles em que os pais, quando não está 
bom tempo dizem para não irem ao treino (70,1%), ao jogo (73,2%), assim como falam 
com os diretores para melhorar as condições do clube (39,2%).  

Tabela 16- Incentivo e Preocupação na Prática Desportiva por Habilitações Literárias dos Pais 
(valores percentuais).

Questões Hab. Lit. Baixas Hab. Lit. Altas
N/QN AV F/S N/QN AV F/S

Os teus pais incentivam-te a treinares melhor? 6,6 11,3 82,1 4,1 12,4 83,5
Durante os jogos os teus pais incentivam para jogares 
melhor? 21,7 21,7 56,6 18,6 19,6 61,8
Após um jogo os teus pais dizem-te o que deves melhorar? 11,3 21,7 67,0 11,3 17,5 71,2
Quando não está bom tempo os teus pais dizem para não ires 
ao treino? 69,8 17,0 13,2 70,1 16,5 13,4
Quando não está bom tempo os teus pais dizem para não ires 
ao jogo? 73,6 10,4 16,0 73,2 6,2 20,6
Os teus pais preocupam-se com a qualidade dos materiais 
usados nos treinos e nos jogos? 28,3 23,6 48,1 21,6 9,3 69,1
Os teus pais incentivam a tua continuidade no clube? 3,8 20,7 75,5 2,1 9,3 88,6
Os teus pais elogiam as condições do clube? 5,6 14,2 80,2 3,1 22,7 74,2
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Os teus pais falam com os directores para melhorar as 
condições do clube? 62,3 11,3 26,4 39,2 28,8 32,0

Comparando as habilitações literárias dos pais, relativamente ao incentivo e 
preocupação na prática desportiva dos filhos, podemos constatar pela análise da 
Tabela 16, que nas categorias frequentemente/sempre (F/S), os atletas que têm os pais 
comhabilitaçõesliterárias“baixas”referememmaiorpercentagemcomparativamente 
aos atletas que têm os pais comhabilitaçõesliterárias“altas”noitenemqueospais
elogiam as condições do clube (80,2% contra 74,2%). 

Nas categorias nunca/quase nunca (N/QN), os atletas que têm os pais com 
habilitaçõesliterárias“baixas” referem em maior percentagem comparativamente aos 
paisdosatletascomhabilitaçõesliterárias“altas”,oitenemqueospais,falam com os 
diretores para melhorar as condições do clube (62,3% contra 39,2%). 

Contrariamente, nas categorias frequentemente/sempre (F/S), os atletas que têm 
os pais com habilitações literárias “altas” referem em maior percentagem
comparativamenteaospaisdosatletascomhabilitaçõesliterárias“baixas”ositensem
que os pais: durante os jogos os incentivam a jogar melhor (61,8% contra 56,6%), após 
um jogo dizem o que devem melhorar (71,2% contra 67,0%), preocupam-se com a 
qualidade do material utilizado nos treinos e nos jogos (69,1% contra 48,1%) e os 
incentivam a continuar no clube (88,6% contra 75,5%). 

Nas categorias nunca/quase nunca (N/QN), os atletas que têm os pais com 
habilitações literárias “altas” não têm grandes diferenças percentuais 
comparativamenteaospaisdosatletascomhabilitaçõesliterárias“baixas”

Neste sentido, existindo algumas diferenças a nível percentual, podemos afirmar 
queambosospaiscom“altas”e“baixas”habilitaçõesliteráriasincentivamaprática
desportiva dos filhos, mas são os atletas que têm os pais com habilitações literárias 
“altas” que demonstram maior preocupação (quer com os materiais, quer com as 
condições) com a prática desportiva dos filhos, comparativamente com os atletas que 
têm os pais comhabilitaçõesliterárias“baixas”

Relativamente espirito desportivo dos pais na prática desportiva dos filhos, tendo 
em conta os atletas que têm os pais com habilitações literárias “baixas”, podemos
constatar pela análise da Tabela 17, que a maioria referem como 
frequentemente/sempre (F/S) os itens em que os pais, aconselham a respeitar as 
regras do jogo (79,3%), aconselham a respeitar o treinador (86,8%), aconselham a 
respeitar os colegas (85,8%), aconselham a respeitar os adversários (84,9%), 
aconselham a respeitar os árbitros (81,1%), reforçam o espirito de grupo (75,5%) e 
incentivam os seus colegas durante os jogos (68,9%). 

Quanto aos itens referidos como nunca/quase nunca (N/QN) pelos atletas que têm 
ospaiscomhabilitaçõesliterárias“baixas”,são aqueles em que os pais, refilam com os 
árbitros (55,7%) e refilam com o treinador (87,7%). 
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Tendo em conta os atletas que têm os pais com habilitações literárias “altas”,
podemos constatar pela análise da Tabela 17, que a maioria dos referem como 
frequentemente/sempre (F/S) os itens em que os pais: aconselham a respeitar as 
regras do jogo (82,4%), aconselham a respeitar o treinador (93,8%), aconselham a 
respeitar os colegas (94,8%), aconselham a respeitar os adversários (94,8%), 
aconselham a respeitar os árbitros (93,8%), reforçam o espirito de grupo (81,4%) e 
incentivam os seus colegas durante os jogos (76,3%). 

Quanto aos itens referidos como nunca/quase nunca (N/QN) pelos atletas que têm 
ospaiscomhabilitaçõesliterárias“altas”,são aqueles em que os pais, refilam com os 
árbitros (55,7%) e refilam com o treinador (85,6%). 

Tabela 17- Espirito Desportivo na Prática por Habilitações Literárias dos Pais (valores percentuais).
Questões N/QN AV F/S N/QN AV F/S

Hab. Lit. Baixas Hab. Lit. Altas
Os teus pais aconcelham-te a respeitar as regras do jogo? 4,7 16,0 79,3 5,2 12,4 82,4
Os teus pais aconcelham-te a respeitar o treinador? 2,8 10,4 86,8 1,0 5,2 93,8
Os teus pais aconcelham-te a respeitar a respeitar os 
colegas? 4,7 9,5 85,8 2,1 3,1 94,8
Os teus pais aconcelham-te a respeitar os adversários? 6,6 8,5 84,9 2,1 3,1 94,8
Os teus pais aconcelham-te a respeitar os árbitros? 8,5 10,4 81,1 2,1 4,1 93,8
Os teus pais reforçam o espirito de grupo? 9,4 15,1 75,5 5,2 13,4 81,4
Os teus pais refilam com os arbitros durante os jogos? 55,7 16,0 28,3 55,7 19,6 24,7
Os teus pais refilam com o teu treinador durante os jogos? 87,7 1,9 10,4 85,6 6,2 8,2
Os teus pais incentivam os teus colegas durante os jogos? 23,6 7,5 68,9 15,5 8,2 76,3

Comparando as habilitações literárias dos pais, relativamente ao espirito 
desportivo dos pais na prática desportiva dois filhos, podemos constatar pela análise 
da Tabela 17, que nas categorias frequentemente/sempre (F/S), os atletas que têm os 
pais com habilitações literárias “baixas” não têm grandes diferenças percentuais 
comparativamente aos atletas que têm os pais comhabilitaçõesliterárias“altas”

Nas categorias nunca/quase nunca (N/QN), os atletas que têm os pais com 
habilitaçõesliterárias“baixas”referememmaiorpercentagemcomparativamenteaos
paisdosatletascomhabilitaçõesliterárias“altas”,noitenemqueospais,duranteos
jogos refilam com o treinador (87,7% contra 85,6%). 

Contrariamente, nas categorias frequentemente/sempre (F/S), os atletas que têm 
os pais com habilitações literárias “altas” referem em maior percentagem
comparativamenteaospaisdosatletascomhabilitaçõesliterárias“baixas”nositens
em que os pais: aconselham a respeitar as regras do jogo (82,4% contra 79,3%), 
aconselham a respeitar o treinador (93,8% contra 86,8%), aconselham a respeitar os 
colegas (94,8% contra 85,8%), aconselham a respeitar os adversários (94,8% contra 
84,9%), aconselham a respeitar os árbitros (93,8% contra 81,1%), reforçam o espirito 
de grupo (81,4% contra 75,5%) e incentivam os seus colegas durante os jogos (76,3% 
contra 68,9%). 
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Nas categorias nunca/quase nunca (N/QN), os atletas que têm os pais com 
habilitações literárias “altas” não têm grandes diferenças percentuais 
comparativamenteaospaisdosatletascomhabilitaçõesliterárias“baixas”

Neste sentido, existindo algumas diferenças a nível percentual, podemos afirmar 
queambosospaiscom“altas”e“baixas”habilitações literárias revelam, segundo os 
atletas estudados, espirito desportivo na prática desportiva dos filhos. Mas são os 
atletas que têm os pais com habilitações literárias “altas” que demonstram maior
espirito desportivo, comparativamente com os atletas que têm os pais com habilitações 
literárias“baixas”
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3. PRÁTICA DESPORTIVA DOS PAIS (“COM” E “SEM” PRÁTICA DESPORTIVA) 

Pela análise da Tabela 18, podemos observar que a maioria dos atletas que têm os 
seus pais “comprática desportiva”, referem como frequentemente/sempre (F/S), o 
interesse dos pais pela prática desportiva dos filhos (97,7%), os apoiam na sua prática 
desportiva (95,4%), alteram as suas rotinas diárias em função da prática desportiva 
dos filhos (55,4%), elogiam o esforço e a prestação dos filhos depois de um jogo 
(78,5%), falam com os filhos sobre a sua prestação nos jogos (72,3%), são voluntários 
para ajudar o clube quando é preciso (56,2%), falam com os restantes pais sobre a 
respetiva prática desportiva (58,4%), assistem à maioria dos jogos (74,6%). 

Quanto aos itens referidos em maior percentagem, como nunca/quase nunca 
(N/QN), pelos atletas quetêmosseuspais“compráticadesportiva”,são aqueles em 
que os pais: assumem um papel ativo dentro do clube (43,1%), falam com o treinador 
sobre a melhor hora para os treinos (60,8%), em que falam com o treinador sobre a 
prestação dos filhos nos treinos e nos jogos (48,5%), falam com os treinadores sobre 
as equipas que vão defrontar e o local do jogo (40,8%), e aqueles que conversam com 
os treinadores sobre a sua evolução (40,8%). 

Os atletas que têm os seus pais “sem prática desportiva”, referem em maior 
percentagem, como frequentemente/sempre (F/S) os itens em que os pais, se 
interessam pela prática desportiva dos filhos (94,5%), os apoiam na sua prática 
desportiva (91,8%), alteram as suas rotinas diárias em função da prática desportiva 
dos filhos (60,3%), elogiam o esforço e a prestação dos filhos depois de um jogo 
(74,0%) falam com os filhos sobre a sua prestação nos jogos (63,0%), assumem um 
papel ativo dentro do clube (45,2%), são voluntários para ajudar o clube quando é 
preciso (57,5%), falam com os restantes pais sobre a respetiva prática desportiva 
(63,0%), assistem à maioria dos treinos (43,8%) e jogos (72,6%). 

Quanto aos itens referidos como nunca/quase nunca (N/QN) pelos atletas que têm 
osseuspais“sempráticadesportiva”, são aqueles que, falam com o treinador sobre a 
melhor hora para os treinos (63,0%), em que falam com o treinador sobre a prestação 
dos filhos nos treinos e nos jogos (56,2%), falam com o treinador sobre as equipas que 
vão defrontar e o local (46,5%) e aqueles que conversam com o teu treinador sobre a 
tua evolução (47,9%).  
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Tabela 18- Apoio e Interesse na Prática Desportiva de acordo com a Prática Desportiva dos Pais 
(valores percentuais). 

Questões Pais sem Prat. Desp Pais com Prat. Desp.
N/QN AV F/S N/QN AV F/S

Os teus pais interessam-se pela tua prática desportiva? 1,4 4,1 94,5 1,5 0,8 97,7
Os teus pais apoiam-te na tua prática desportiva? 1,4 6,8 91,8 0,8 3,8 95,4
Os teus pais alteram a sua rotina diária em função da tua 
prática desportiva? 19,2 20,5 60,3 12,3 32,3 55,4
Após um jogo os teus pais elogiam o teu esforço e a tua 
prestação? 15,0 11,0 74,0 2,3 19,2 78,5
Os teus pais falam contigo sobre a tua prestação nos jogos? 19,2 17,8 63,0 8,5 19,2 72,3
Os teus pais assumem um papel ativo dentro do clube? 37,0 17,8 45,2 43,1 19,2 37,7
Os teus pais são voluntários para ajudar o clube quando é 
preciso? 17,8 24,7 57,5 14,6 29,2 56,2
Os teus pais falam com os restantes pais sobre a tua pratica 
desportiva? 13,7 23,3 63,0 16,2 25,4 58,4
Os teus pais falam com o teu treinador sobre a melhor hora 
para os treinos? 63,0 15,1 21,9 60,8 18,5 20,7
Os teus pais falam com o teu treinador sobre a tua prestação 
nos treinos e nos jogos? 56,2 9,6 34,2 48,5 21,5 30,0
Os teus pais falam com o teu treinador sobre as equipas que 
vais defrontar e sobre o local do jogo? 46,5 15,1 38,4 40,8 22,3 36,9
Os teus pais conversam com o teu treinador sobre a tua 
evolução? 47,9 16,5 35,6 40,8 19,2 40,0
Os teus pais assistem à maioria dos teus treinos? 38,4 17,8 43,8 28,5 23,8 47,7
Os teus pais assistem à maioria dos teus jogos? 15,1 12,3 72,6 10,0 15,4 74,6
Os teus pais costumam levar amigos/familiares a assistir 
aos jogos? 34,3 31,5 34,2 26,9 36,2 36,9

Pela análise da Tabela 18, podemos observar que nas categorias 
frequentemente/sempre (F/S), os atletas que têm os pais “comprática desportiva”
referiram em maior percentagem comparativamente aos atletas com os pais “sem
prática desportiva”, o interesse dos pais pela prática desportiva dos filhos (97,7% 
contra 94,5%), no apoio dos pais à prática desportiva dos filhos (95,4% contra 91,8%), 
elogiam o esforço e a prestação dos filhos (78,5% contra 74,0%), falam com os seus 
filhos sobre a prestação nos jogos (72,3% contra 63,0%), e assistem a maioria dos 
treinos (47,7% contra 43,8%) e jogos (74,6% contra 72,6%). 

Nas categorias nunca/quase nunca (N/QN), os atletas quetêmospais“comprática
desportiva” referiram que estes, assumem em maior percentagem, um papel ativo 
dentro dos clubes (43,1% contra 37,0%). 

Contrariamente, foram os atletas que têm os pais “sem prática desportiva” que
referiram em maior percentagem (F/S), que os pais, alteram a sua rotina diária em 
função da prática desportiva dos filhos (60,3% contra 55,4%), assumem um papel ativo 
dentro do clube (45,2% contra 37,7%) e falam com os restantes pais sobre a prática 
desportiva (63,0% contra 58,4%),   

Nas categorias nunca/quase nunca (N/QN), os atletas quetêmospais“semprática
desportiva” referiramemmaiorpercentagem, quando estes, falam com o treinador 
sobre a melhor hora para os treinos (63,0% contra 60,8%), falam com o treinador 
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sobre a prestação dos seus filhos nos treinos e nos jogos (56,2% contra 48,5%), quando 
falam com o treinador sobre as equipas que vão defrontar e o local do jogo (46,5% 
contra 40,8%), conversam com o treinador sobre a evolução dos seus filhos (47,9% 
contra 40,8%), assistem a maioria dos treinos (38,4% contra 28,5%). 

Neste sentido, não existindo grandes diferenças a nível percentual, podemos 
afirmar que os atletas que têm os pais “compráticadesportiva” referem que estes lhes 
dão mais apoio e têm mais envolvimento na prática comparativamente aos atletas que 
têm os pais “sempráticadesportiva”. Por outro lado, os atletas que têm os pais “sem
práticadesportiva”, referem que estes, assumem um papel mais ativo dentro do clube 
comparativamente aos atletas que têm os pais “compráticadesportiva”

Relativamente ao envolvimento emocional dos pais na prática desportiva dos filhos 
tendo em conta a prática desportiva dos Pais (com prática e sem prática), podemos 
constatar pela análise da Tabela 19, que grande percentagem dos atletas que têm os 
seuspais “sempráticadesportiva”, referemcomo frequentemente/sempre (F/S) os 
itens: procuram saber se os seus filhos estão satisfeitos na sua prática desportiva 
(94,5%), ficam tristes se virem que os seus filhos não estão a treinar bem (48,0%) nem 
a jogar bem (50,7%), demonstram interesse em saber como se sentem os seus filhos 
antes de um jogo (68,5%) e após um jogo procuram saber se os seus filhos estão 
contentes (71,2%). 

Quanto aos itens referidos como nunca/quase nunca (N/QN) pelos atletas que têm 
os seus pais “sem prática desportiva”, são: quando os seus filhos não têm bons 
resultados escolares os castigam com a não ida aos treinos (41,1%) nem aos jogos 
(54,8%).  

Amaioriadosatletasquetêmosseuspais“compráticadesportiva”,referemcomo
frequentemente/sempre (F/S) os itens: procuram saber se os seus filhos estão 
satisfeitos na sua prática desportiva (94,6%), ficam tristes se virem que os seus filhos 
não estão a treinar bem (50,0%) nem a jogar bem (56,9%), demonstram interesse em 
saber como se sentem os seus filhos antes de um jogo (74,6%) e após um jogo 
procuram saber se os seus filhos estão contentes (77,7%). 

Quanto aos itens referidos como nunca/quase nunca (N/QN) pelos atletas que têm 
os seus pais “com prática desportiva”, são: quando os seus filhos não têm bons 
resultados escolares os castigam com a não ida aos treinos (62,3%) nem aos jogos 
(66,9%).  
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Tabela 19- Envolvimento Emocional na Prática Desportiva de acordo com a Prática Desportiva dos 
Pais (valores percentuais).

Questões Pais sem Prat. Desp. Pais com Prat. Desp.
N/QN AV F/S N/QN AV F/S

Os teus pais procuram saber se estás satisfeito relativamente à 
tua prática desportiva? 1,4 4,1 94,5 2,3 3,1 94,6
Os teus pais ficam tristes se virem que não estás a treinar bem? 31,5 20,5 48,0 20,0 30,0 50,0
Os teus pais ficam tristes se virem que não estás a jogar bem? 27,4 21,9 50,7 17,7 25,4 56,9
Os teus pais demonstram interesse em saber como te sentes 
antes de um jogo? 12,3 19,2 68,5 8,5 16,9 74,6
Após um jogo os teus pais procuram saber se estás contente? 9,6 19,2 71,2 7,7 14,6 77,7
Quando não tens bons resultados escolares os teus pais 
castigam-te com a não ida aos treinos? 41,1 24,7 34,2 62,3 19,2 18,5
Quando não tens bons resultados escolares os teus pais 
castigam-te com a não ida aos jogos? 54,8 16,4 28,8 66,9 14,6 18,5

Comparando o envolvimento emocional dos pais na prática desportiva dos filhos, 
de acordo com a prática desportiva dos pais (com prática desportiva e sem prática 
desportiva), podemos constatar pela análise da Tabela 19, que nas categorias 
frequentemente/sempre (F/S), os atletas que têm os pais “sem prática desportiva”
referiram emmaior percentagem comparativamente aos atletas com os pais “com
prática desportiva”, nos itens quando os filhos não têm bons resultados escolares
castigam-nos com a não ida aos treinos (34,2% contra 18,5%) e com a não ida aos jogos 
(28,8% contra 18,5%). 

Nascategoriasnunca/quasenunca(N/QN),atletasque têmospais“semprática
desportiva”referiramemmaiorpercentagem comparativamente aos atletas com os 
pais“compráticadesportiva”,nositens ficam tristes se virem que os seus filhos não 
estão a treinar bem (31,5% contra 20,0%) e a jogar bem (27,4% contra 17,7%).  

Contrariamente, nas categorias frequentemente/sempre (F/S), os atletas que têm 
ospais“compráticadesportiva”referiramemmaiorpercentagem comparativamente 
aosatletascomospais“sempráticadesportiva”, nos itens: demonstram interesse em 
saber como se sentem os seus filhos antes de um jogo (74,6% contra 68,5%) e após um 
jogo procuram saber se os seus filhos estão contentes (77,7% contra 71,2%).  

Nas categorias nunca/quase nunca (N/QN), osatletasquetêmospais“comprática
desportiva”referiramemmaiorpercentagemcomparativamenteaosatletascomos
pais “semprática desportiva”, nos itens: quando os filhos não têm bons resultados 
escolares castigam-nos com a não ida aos treinos (62,3% contra 41,1%) e com a não 
ida aos jogos (66,9% contra 54,8%). 

Neste sentido, não existindo grandes diferenças a nível percentual, podemos 
afirmar, que os atletas que têm os pais “sempráticadesportiva” castigam mais os seus 
filhos quando estes não têm bons resultados escolares comparativamente com os 
atletas que têm os pais“compráticadesportiva”, que não castigam tanto os seus filhos 
quando estes não têm bons resultados escolares.  
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Relativamente à influência e intervenção dos pais na prática desportiva dos filhos, 
tendo em conta a prática desportiva dos Pais (com prática e sem prática), podemos 
constatar pela análise da Tabela 20, que a os atletasquetêmosseuspais“semprática
desportiva”,referem como frequentemente/sempre (F/S) os itens em que os pais: dão 
conselhos sob a sua prestação nos treinos (41,1%), os estimulam antes de um jogo a 
jogar bem (60,3%), antes de um jogo os seus pais falam sobre os aspetos a ter em conta 
para jogar melhor (47,9%), após um jogo dizem-lhes que não se esforçaram o suficiente 
(38,4%), dizem como devem melhorar as capacidades físicas e técnicas (57,5%), a 
presença dos pais influencia as suas atitudes nos treinos (41,1%) e nos jogos (43,8%).  

Quanto aos itens referidos como nunca/quase nunca (N/QN) pelos atletas que têm 
osseuspais“sempráticadesportiva”, são aqueles em que os pais, durante os treinos 
falam e explicam o que devem fazer (54,8%), antes de um jogo explicam como devem 
jogar (47,9%) e se costumam ser interventivos nos jogos (41,1%). 

Grande percentagem dos atletas que têmos seus pais “compráticadesportiva”,
referem como frequentemente/sempre (F/S) os itens em que os pais: dão conselhos 
sob a sua prestação nos treinos (63,1%), os estimulam antes de um jogo a jogar bem 
(70,0%), antes de um jogo explicam como devem jogar (46,2%), antes de um jogo os 
seus pais falam sobre os aspetos a ter em conta para jogar melhor (62,3%), costumam 
ser interventivos nos jogos (41,6%), após um jogo dizem-lhes que não se esforçaram o 
suficiente (39,2%), dizem como devem melhorar as capacidades físicas e técnicas 
(66,2%), a presença dos pais influencia as suas atitudes nos treinos (44,6%) e nos jogos 
(45,4%). 

Quanto aos itens referidos como nunca/quase nunca (N/QN) pelos atletas que têm 
osseuspais“compráticadesportiva”, são aqueles em que os pais durante os treinos 
falam e explicam o que devem fazer (44,6%). 
Tabela 20- Influência e Intervenção na Prática Desportiva de acordo com a Prática Desportiva dos 
Pais (valores percentuais).

Questões Pais sem Prat. Desp. Pais com Prat. Desp.
N/QN AV F/S N/QN AV F/S

Durante os treinos os teus pais falam e explicam o que 
deves fazer? 54,8 16,4 28,8 44,6 16,9 38,5
Os teus pai dão-te conselhos sobre a tua prestação nos 
treinos? 38,4 20,5 41,1 13,8 23,1 63,1
Os teus pais estimulam-te antes de um jogo, para jogares 
bem? 27,4 12,3 60,3 13,8 16,2 70,0
Antes de um jogo os teus pais explicam-te como deves 
jogar? 47,9 17,8 34,3 29,2 24,6 46,2
Antes de um jogo os teus pais falam-te sobre os aspetos a 
ter em conta para jogares melhor? 20,5 31,6 47,9 13,1 24,6 62,3
Os teus pais costumam ser interventivos nos jogos? 41,1 23,3 35,6 34,6 23,8 41,6
Após um jogo os teus pais dizem-te que não te esforçaste 
o suficiente? 37,0 24,6 38,4 26,2 34,6 39,2
Os teus pais dizem-te como deves melhorar as tuas 
capacidades físicas e técnicas? 24,7 17,8 57,5 11,5 22,3 66,2
A presença dos teus pais influenciam a tua atitude nos 
treinos? 38,4 20,5 41,1 36,2 19,2 44,6
A presença dos teus pais influenciam a tua atitude nos 
jogos? 32,9 23,3 43,8 35,4 19,2 45,4
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Comparando a prática desportiva dos pais (com prática desportiva e sem prática 
desportiva), relativamente à influência e intervenção na prática desportiva dos filhos, 
podemos constatar pela análise da Tabela 20, que nas categorias 
frequentemente/sempre (F/S), os atletas que têm os pais “sem prática desportiva”
nunca referiram maiores percentagens comparativamente aos atletas com os pais 
“com práticadesportiva”

 Nas categorias nunca/quase nunca (N/QN), atletasquetêmospais“semprática
desportiva”referiramemmaiorpercentagemcomparativamenteaosatletascomos
pais “compráticadesportiva”,nos itens em que os pais, durante os treinos falam e 
explicam o que devem fazer (54,8% contra 44,6%), dão conselhos sob a sua prestação 
nos treinos (38,4% contra 13,8%), os estimulam antes de um jogo a jogar bem (27,4% 
contra 13,8%), antes de um jogo explicam como devem jogar (47,9% contra 29,2%), 
costumam ser interventivos nos jogos (41,1% contra 34,6%), após um jogo dizem-lhes 
que não se esforçaram o suficiente (37,0% contra 26,2%) e dizem como devem 
melhorar as capacidades físicas e técnicas (24,7% contra 11,5%). 

Contrariamente, nas categorias frequentemente/sempre (F/S), os atletas que têm 
ospais“compráticadesportiva”referiramemmaiorpercentagemcomparativamente
aos atletas com os pais “sem prática desportiva”, nos itens em que os pais: dão 
conselhos sob a sua prestação nos treinos (63,1% contra 41,1%), os estimulam antes 
de um jogo a jogar bem (70,0% contra 60,3%), antes de um jogo explicam como devem 
jogar (46,2% contra 34,3%), antes de um jogo os seus pais falam sobre os aspetos a ter 
em conta para jogar melhor (62,3% contra 47,9%), costumam ser interventivos nos 
jogos (41,6% contra 35,6%), dizem como devem melhorar as capacidades físicas e 
técnicas (66,2% contra 57,5%), a presença dos pais influencia as suas atitudes nos 
treinos (44,6% contra 41,1%) e nos jogos (45,4% contra 43,8%). 

Assim como nas categorias nunca/quase nunca (N/QN), os atletas que têm os pais 
“comprática desportiva”nunca referiram maiores percentagens comparativamente 
aos atletas com os pais“sempráticadesportiva”

Neste sentido, existindo grandes diferenças a nível percentual. Podemos afirmar, 
que os atletas que têm os pais “com práticadesportiva” têm uma maior intervenção na 
prática desportiva dos filhos comparativamentecomosatletasquetêmospais“sem 
prática desportiva”, isto talvez como consequência de terem experiências na 
modalidade ou prática desportiva. Quanto à influência na prática desportiva não 
existem grandes diferenças a nível percentual, com ambos os grupos de pais (com e 
sem prática desportiva) a influenciarem as atitudes dos seus filhos em treinos e jogos.  

Relativamente ao incentivo e preocupação dos pais na prática desportiva dos filhos, 
tendo em conta a prática desportiva dos Pais (com prática e sem prática), podemos 
constatar pela análise da Tabela 21, queamaioriadosatletasquetêmosseuspais“sem
práticadesportiva”,referemcomofrequentemente/sempre(F/S) os itens em que os 
pais: os incentivam a treinar melhor (74,0%), durante os jogos os pais incentivam a 
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jogar melhor (52,1%), após um jogo dizem o que devem melhorar (61,7%), 
preocupam-se com a qualidade do material utilizado nos treinos e nos jogos (57,5%), 
os incentivam a continuar no clube (79,5%), elogiam as condições do clube (78,1%). 

Quanto aos itens referidos como nunca/quase nunca (N/QN) pelos atletas que têm 
osseuspais“sempráticadesportiva”, são aqueles em que os pais, quando não está bom 
tempo dizem para não irem ao treino (63,3%), ao jogo (65,7%), assim como falam com 
os diretores para melhorar as condições do clube (46,6%).  

Amaioriadosatletasquetêmosseuspais“compráticadesportiva”,referemcomo
frequentemente/sempre (F/S) os itens em que os pais: os incentivam a treinar melhor 
(87,7%), durante os jogos os incentivam a jogar melhor (63,1%), após um jogo dizem 
o que devem melhorar (73,1%), preocupam-se com a qualidade do material utilizado 
nos treinos e nos jogos (58,5%), os incentivam a continuar no clube (83,1%), elogiam 
as condições do clube (77,0%). 

Quanto aos itens referidos como nunca/quase nunca (N/QN) pelos atletas que têm 
osseuspais“compráticadesportiva”, são aqueles em que os pais, quando não está bom 
tempo dizem para não irem ao treino (73,8%), ao jogo (77,7%), assim como falam com 
os diretores para melhorar as condições do clube (53,8%). 

Tabela 21- Incentivo e Preocupação na Prática Desportiva de acordo com a Prática Desportiva dos 
Pais (valores percentuais).

Questões Pais sem Prat. Desp. Pais com Prat. Desp.
N/QN AV F/S N/QN AV F/S

Os teus pais incentivam-te a treinares melhor? 9,6 16,4 74,0 3,1 9,2 87,7
Durante os jogos os teus pais incentivam para jogares 
melhor? 26,0 21,9 52,1 16,9 20,0 63,1
Após um jogo os teus pais dizem-te o que deves melhorar? 20,5 17,8 61,7 6,2 20,7 73,1
Quando não está bom tempo os teus pais dizem para não 
ires ao treino? 63,3 19,2 17,5 73,8 15,4 10,8
Quando não está bom tempo os teus pais dizem para não 
ires ao jogo? 65,7 11,0 23,3 77,7 6,9 15,4
Os teus pais preocupam-se com a qualidade dos materiais 
usados nos treinos e nos jogos? 24,7 17,8 57,5 25,4 16,2 58,5
Os teus pais incentivam a tua continuidade no clube? 2,7 17,8 79,5 3,1 13,8 83,1
Os teus pais elogiam as condições do clube? 5,5 16,4 78,1 3,8 19,2 77,0
Os teus pais falam com os directores para melhorar as 
condições do clube? 46,6 20,5 32,9 53,8 19,2 27,0

Comparando a prática desportiva dos pais (com prática desportiva e sem prática 
desportiva), relativamente ao incentivo e preocupação na prática desportiva dos filhos, 
podemos constatar pela análise da Tabela 21, que nas categorias 
frequentemente/sempre(F/S),osatletasquetêmospais“sempráticadesportiva”não 
têm grandes diferenças percentuais comparativamente aos atletascomospais“com
práticadesportiva”

Nascategoriasnunca/quasenunca(N/QN),osatletasquetêmospais“semprática
desportiva”referiramemmaiorpercentagemcomparativamenteaosatletascomos
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pais“compráticadesportiva”,nositensemqueospais, durante os jogos os incentivam 
a jogar melhor (26,0% contra 16,9%), após um jogo dizem o que devem melhorar 
(20,5% contra 6,2%). 

Contrariamente, nas categorias frequentemente/sempre (F/S), os atletas que têm 
ospais“compráticadesportiva”referiramem maior percentagem comparativamente 
aos atletas com os pais “sem prática desportiva”, nos itens em que os pais os 
incentivam a treinar melhor (87,7% contra 74,0%), durante os jogos os incentivam a 
jogar melhor (63,1% contra 52,1%), após um jogo dizem o que devem melhorar (73,1% 
contra 61,7%). 

Assim como nas categorias nunca/quase nunca (N/QN), os atletas que têm os pais 
“com prática desportiva” referiram em maior percentagens comparativamente aos 
atletas com ospais“sempráticadesportiva”,sãoaquelesem que os pais, quando não 
está bom tempo dizem para não irem ao treino (73,8% contra 63,3%), ao jogo (77,7% 
contra 65,7%), assim como falam com os diretores para melhorar as condições do 
clube (53,8% contra 46,6%). 

Neste sentido, existindo algumas diferenças a nível percentual. Podemos afirmar 
que ambos os pais incentivam e preocupam-se com a prática desportiva dos filhos, 
ainda assim, são ospais“compráticadesportiva”queincentivamesepreocupammais
com os seus filhos, comparativamentecomospais“sempráticadesportiva”,istotalvez
por terem experiências na modalidade ou na prática desportiva.

Relativamente ao espirito desportivo dos pais na prática desportiva dos filhos, 
tendo em conta a prática desportiva dos Pais (com prática e sem prática), podemos 
constatar pela análise da Tabela 22, queamaioriadosatletasquetêmosseuspais“sem
práticadesportiva”,referemcomofrequentemente/sempre(F/S)ositensemqueos
pais: aconselham a respeitar as regras do jogo (76,7%), aconselham a respeitar o 
treinador (89,0%), aconselham a respeitar os colegas (87,7%), aconselham a respeitar 
os adversários (91,8%), aconselham a respeitar os árbitros (86,3%), reforçam o 
espirito de grupo (79,4%) e incentivam os seus colegas durante os jogos (72,7%). 

Quanto aos itens referidos como nunca/quase nunca (N/QN) pelos atletas que têm 
os seus pais “sem prática desportiva”, são aqueles em que os pais, refilam com os 
árbitros (58,9%) e refilam com o treinador (84,9%). 

Amaioriadosatletasquetêmosseuspais“compráticadesportiva”,referemcomo
frequentemente/sempre (F/S) os itens em que os pais: aconselham a respeitar as 
regras do jogo (83,1%), aconselham a respeitar o treinador (90,8%), aconselham a 
respeitar os colegas (91,5%), aconselham a respeitar os adversários (88,4%), 
aconselham a respeitar os árbitros (87,6%), reforçam o espirito de grupo (77,7%) e 
incentivam os seus colegas durante os jogos (72,3%). 

Quanto aos itens referidos como nunca/quase nunca (N/QN) pelos atletas que têm 
os seus pais “com prática desportiva”, são aqueles em que os pais, refilam com os 
árbitros (53,8%) e refilam com o treinador (87,7%). 
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Tabela 22- Espirito Desportivo na Prática de acordo com a Prática Desportiva dos Pais (valores 
percentuais).

Questões Pais sem Prat. Desp. Pais com Prat. Desp.
N/QN AV F/S N/QN AV F/S

Os teus pais aconcelham-te a respeitar as regras do jogo? 4,1 19,2 76,7 5,4 11,5 83,1
Os teus pais aconcelham-te a respeitar o treinador? 1,4 9,6 89,0 2,3 6,9 90,8
Os teus pais aconcelham-te a respeitar a respeitar os 
colegas? 4,1 8,2 87,7 3,1 5,4 91,5
Os teus pais aconcelham-te a respeitar os adversários? 1,4 6,8 91,8 6,2 5,4 88,4
Os teus pais aconcelham-te a respeitar os árbitros? 4,1 9,6 86,3 6,2 6,2 87,6
Os teus pais reforçam o espirito de grupo? 5,5 15,1 79,4 8,5 13,8 77,7
Os teus pais refilam com os arbitros durante os jogos? 58,9 13,7 27,4 53,8 20,0 26,2
Os teus pais refilam com o teu treinador durante os jogos? 84,9 5,5 9,6 87,7 3,1 9,2
Os teus pais incentivam os teus colegas durante os jogos? 20,5 6,8 72,7 19,2 8,5 72,3

Comparando a prática desportiva dos pais (com prática desportiva e sem prática 
desportiva), relativamente ao incentivo e preocupação na prática desportiva dos filhos, 
podemos constatar pela análise da Tabela 22, que nas categorias 
frequentemente/sempre (F/S) e nas nunca/quase nunca (N/QN), os atletas que têm os 
pais “sem prática desportiva” não têm grandes diferenças percentuais 
comparativamenteaosatletascomospais“compráticadesportiva” e vice-versa. 

Neste sentido, não existindo grandes diferenças a nível percentual, podemos 
afirmar, que segundo os atletas estudados, ambos os pais (“com” prática desportiva e 
“sem”práticadesportiva)demonstramespiritodesportivonapráticadesportivados
seus filhos. 
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4.3 Teste de Hipóteses do Estudo

H1 - Os pais com mais habilitações literárias têm na opinião das crianças, um 
maior envolvimento na prática dos filhos, que os pais com menos habilitações 
literárias. 

Tabela 23- Distribuição normal para as Habilitações Literárias dos Pais 

Hab. Dos Pais N P-Valor
Tem Distribuição 

Normal

Altas 97 0,200 Sim

Baixas 106 0,200 Sim

De acordo com os pressupostos teóricos, começamos por estudar a normalidade da 
variável “HabilitaçõesLiterárias”, utilizando Teste de Normalidade de Kolmogorov-
Smirnov porque o N é superior a 30. 

 Assim, verifica-se Distribuição normal para todos os dois grupos da Habilitação 
LiteráriadosPais(“Altas”e“Baixas”). 

Nestas circunstâncias, para testar se existem diferenças no envolvimento dos pais 
em função das suas habilitações literárias devemos usar o teste paramétrico t-student.

Sendo o P-Valor = 0,019, logo inferior a 0,05 – Rejeita a Hipótese H0. 
Isto é, existem diferenças estatisticamente significativas no envolvimento parental 
segundo as habilitações literárias dos Pais. 

Uma vez que identificadas as diferenças estatisticamente significativas entre os 
gruposdehabilitaçõesliteráriasdosPais(“altas”e“baixas”) constatamos que os pais 
comhabilitaçõesliterárias“altas”comumamédiade130,17apresentamdeumaforma
geral e na opinião das crianças um maior envolvimento parental na sua prática 
desportivaqueosPaiscomhabilitaçõesliterárias“baixas”comumamédiade19,53

Concluímos que, quando à H1 “Os pais com mais habilitações literárias têm na 
opinião das crianças, um maior envolvimento na sua prática que os pais com menos 
habilitações literárias”, podemos afirmar que existem diferenças estatisticamente 
significativas entre as habilitações literárias dos Pais, isto é, os Pais com mais 
habilitações literárias têm na opinião das crianças um maior envolvimento na sua 
prática desportiva. 
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H2 – “Os pais que foram/são praticantes de uma modalidade têm na opinião 
das crianças, um maior envolvimento na prática dos seus filhos, que os pais que 
não foram/são praticantes de uma modalidade”.

Verificação da Normalidade: 

Tabela 24- Distribuição normal para a Prática Desportiva dos Pais

Prática desportiva N P-Valor Tem Distribuição Normal

Sim 130 0,2 Sim

Não 73 0,2 Sim

Teste T-Student 

Tabela 25- Teste T-Student para a Prática Desportiva dos Pais

Prática 

desportiva

P-Valor

Sim 0,620

Não 0,563

Após verificada a normalidade e utilizado o Teste T-Student (para amostras 
independentes), o P-Valor é 0,620 superior a 0,05 logo não existem diferenças 
estatisticamente significativas no envolvimento dos pais praticantes e não praticantes. 

QuantoàH2“Os pais que foram/são praticantes de uma modalidade têm na opinião 
das crianças, um maior envolvimento na prática dos seus filhos, que os pais que não 
foram/são praticantes de uma modalidade”, podemos afirmar que não existem 
diferenças estatisticamente significativas na prática desportivas das crianças, entre os 
Pais praticantes e não praticantes. Isto é, os pais serem (ou terem sido) praticantes ou 
não de uma modalidade desportiva não tem qualquer influência no envolvimento na 
prática desportiva das crianças. 
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H3 – “Os pais das crianças mais novas (infantis) têm na opinião das crianças 

um maior envolvimento na prática desportiva dos filhos que os pais das crianças 

mais velhas (iniciados) ”.

Verificação da Normalidade: 

Tabela 26- Distribuição normal para o Escalão Desportivo

Escalão Desportivo N P-Valor Tem Distribuição Normal

Infantis 99 0,2 Sim

Iniciados 104 0,2 Sim

Teste T-Student 

Tabela 27- Teste T-Student para o Escalão Desportivo

t Graus de liberdade P-Valor. Diferença entre médias

2,342 201 ,020 9,98

Após verificada a normalidade, foi utilizado o teste T- Student, onde o P-Valor é de 
0,020 inferior a 0,05, logo existem diferenças estatisticamente significativas no 
envolvimento parental motivadas pelo escalão desportivo das crianças. 

QuandoàH3“Os pais das crianças mais novas (escalão de infantis) têm na opinião 
das crianças um maior envolvimento na prática dos filhos que os pais das crianças mais 
velhas (escalão de iniciados)”, podemos afirmar que existem diferenças
estatisticamente significativas, logo, verifica-se que as crianças mais novas (Infantis) 
em que a média é maior (180,13), têm um maior envolvimento parental, relativamente 
as crianças mais velhas (Iniciados) em que a média é de (170,15). 
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Capítulo 5 – Conclusões 

Neste capítulo é totalmente dedicado às conclusões do estudo, assim repõem-se o 
estudo, recapitulando os objetivos, as hipóteses. Referimos as principais conclusões 
quanto às questões e quanto às hipóteses. Posteriormente referimos as limitações do 
estudo e algumas recomendações que consideremos fundamental para estudos 
futuros. 

5.1 Reposição do Estudo

O objetivo geral: 

Conhecer a opinião das crianças sobre o envolvimento parental na sua prática de 
Futebol. 

As questões do estudo: 

Tendo em conta o problema formulado e as variáveis deste nosso estudo, 
formulamos as seguintes questões gerais: 

Q1- Qual a opinião das crianças sobre a participação dos seus pais na sua prática 
desportiva no futebol? 

Q2- Qual a opinião das crianças sobre a participação dos seus pais na sua prática 
desportiva no futebol? Haverá diferenças tendo em conta a variável escalão desportivo 
a que pertencem as crianças? 

Q3- Qual a opinião das crianças sobre a participação dos seus pais na sua prática 
desportiva no futebol? Haverá diferenças tendo em conta a variável habilitações 
literárias dos pais? 

Q4- Qual a opinião das crianças sobre a participação dos seus pais na sua prática 
desportiva no futebol? Haverá diferenças tendo em ser ou ter sido praticante de uma 
modalidade? 

As hipóteses do estudo: 

H1- Os pais com mais habilitações literárias têm na opinião das crianças, um maior 
envolvimento na prática dos filhos que os pais com menos habilitações literárias. 

H2 – Os pais que foram/são praticantes de uma modalidade têm na opinião das 
crianças, um maior envolvimento na prática desportiva dos seus filhos que os pais que 
não foram/são praticantes de uma modalidade. 

H3 – Os pais das crianças mais novas (escalão de infantis) têm na opinião das 
crianças um maior envolvimento na prática desportiva dos filhos que os pais das 
crianças mais velhas (escalão de iniciados).
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5.2 Principais Conclusões do Estudo Quanto às Questões  

O objetivo deste estudo foi conhecer a opinião das crianças sobre o envolvimento 
parental na sua prática de futebol. As variáveis que tivemos em conta foi o escalão de 
desportivo das crianças, as habilitações literárias e da prática desportiva dos pais.  

Vamos agora apresentar as principais conclusões da presente investigação 
relativamente às questões do estudo. 

A grande conclusão, é que as crianças demonstraram, que os seus pais têm um 
grande envolvimento, participação, na sua prática desportiva, independentemente, do 
escalão desportivo a que pertencem, das habilitações literárias e da prática desportiva 
dos pais.  

Quanto ao escalão desportivo a que pertencem as crianças, existem diferenças entre 
os infantis e os iniciados. Os pais dos infantis, segundo a opinião dos atletas estudados, 
assumem um papel mais ativo dentro do clube e são mais voluntários para ajudar o 
clube quando este necessita, assim como, são quem mais falam/conversam com o 
treinador, são quem demonstram ter um maior envolvimento emocional na prática 
desportiva dos seus filhos, mas são também são quem mais castiga os seus filhos com 
a não ida aos treinos, nem jogos, quando estes não têm bons resultados escolares. São 
quem dá mais conselhos e explicações e quem influenciam mais as atitudes dos seus 
filhos (nos treinos e jogos). Ambos os pais demonstram ter espirito desportivo, mas, 
durante os jogos, são os pais dos iniciados que menos intervêm/refilam com árbitros e 
treinadores. 

Quanto às habilitações literárias dos pais, constatou-se que existem diferenças 
entreospaisquetêmhabilitaçõesliterárias“altas”e“baixas”Todasascriançasque
têm os pais com habilitações literárias “altas” demonstram que os seus pais 
interessam-se e apoiam-nos na sua prática desportiva, enquanto os atletas que têm os 
pais comhabilitaçõesliterárias“baixas”aindaexistemalgunsquenão se interessam 
nem apoiam a prática a sua prática desportiva. Os pais com habilitações literárias 
“baixas”,sãoquem mais castiga, com a não ida aos treinos quando estes não têm bons 
resultados escolares, por sua vez, os atletas que têm os pais com habilitações literárias 
“altas”, sãoquemdemonstramummaior envolvimento emocional, demonstrandoe
procurando saber se os seus filhos estão contentes ou se sentem bem/satisfeitos. Os 
pais com habilitaçõesliterárias“altas”demonstrammaiorpreocupação,quer com os 
materiais, quer com as condições de prática dos filhos.  

Quanto à prática desportiva dos pais, existem diferenças entre, os pais serem/terem 
sido praticantes de uma modalidade ou não serem/terem sido praticantes. Os pais 
“compráticadesportiva”dão mais apoio e envolvem-se mais na prática desportiva dos 
seus filhos, assumem um papel mais ativo dentro do clube e são mais interventivos e 
preocupados na prática desportiva. Os pais“sempráticadesportiva” são quem castiga 
mais os seus filhos, quando estes não têm bons resultados escolares, com a não ida aos 
treinos e jogos.  
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5.3 Principais Conclusões do Estudo Quanto às Hipóteses  

O grande objetivo deste estudo é conhecer a opinião das crianças do envolvimento 
parental na sua prática do futebol. Para efetuar esta tarefa descriminámos cada 
hipótese de forma a perceber se esta é estatisticamente significativa ou não.  

 Quanto à hipótese 1 do nosso estudo, podemos afirmar que existem diferenças
estatisticamente significativas entre as habilitações literárias dos pais, os“pais”com
mais habilitações literárias têm na opinião dos atletas estudados um maior 
envolvimento na sua prática desportiva.  

Quanto à hipótese 2 do nosso estudo, podemos afirmar que não existem 
diferenças estatisticamente significativas, entres pais praticantes e não praticantes. 
Isto é, os pais serem (ou terem sido) praticantes, ou não, de uma modalidade 
desportiva, não tem qualquer influência na prática desportiva das crianças. 

Quanto à hipótese 3 do nosso estudo, podemos afirmar, que existem diferenças
estatisticamente significativas, isto é, verifica-se que as crianças mais novas (Infantis) 
têm um maior envolvimento parental, relativamente as crianças mais velhas 
(Iniciados). 

5.4 Limitações do Estudo 

Ao longo da realização deste estudo, foram detetadas pequenas dificuldades que 
teriam sido facilmente ultrapassadas se previamente antecipadas. Assim, no intuito de 
contribuir para o planeamento de futuras investigações nesta área, realizamos uma 
listagem daquelas que consideramos ser, as principais limitações deste estudo: 

- O tempo disponível para a realização de uma tese de mestrado (1ano) não é 
suficiente, principalmente quando tem de existir um concilio com o trabalho;  

- A fiabilidade das respostas dadas por crianças a um questionário deixa sempre 
algumas dúvidas e crianças tão novas pior. Para minimizar esta situação da 
investigação seria importante a utilização de outras fontes de informação para além da 
própria criança, por exemplo os próprios pais; 

- Tratando-se de uma amostra de conveniência, os resultados aqui obtidos não 
podem ser generalizados, sendo os resultados válidos apenas para o contexto e 
amostras estudadas. 

5.5 Recomendações 

Tem-se tornado crescente o interesse dos investigadores em saber e/ou perceber o 
que sentem as crianças sob envolvimento dos seus pais na sua prática desportiva. 
Perceber que tipo de apoio e interesse têm os pais na prática desportiva das crianças, 
até que ponto se envolvem emocionalmente, influenciam, incentivam e/ou de que 
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forma intervêm na sua prática desportiva, se a maneira como o fazem é a mais indicada 
para a criança, o que acham elas do comportamento dos seus pais. Pensamos ter 
contribuído com este estudo para uma maior aproximação desse conhecimento, por 
isso deixamos de seguida algumas recomendações que poderão ser uteis para futuras 
investigações: 

- Reunir num próximo estudo, para além da opinião das crianças, a opinião dos pais 
de atletas. E assim juntar e entender as diferenças do que pensam os pais com o 
pensamento dos filhos; 

- Dividir o estudo em diferentes zonas geográficas, por exemplo comparar o 
envolvimento parental do norte do distrito com o sul do distrito. 

- Estender este estudo a crianças de outros escalões desportivos, e tentar perceber 
se há medida que as idades aumentam o envolvimento parental também aumenta e 
vice-versa. 

- Comparar os resultados destes estudos sobre o envolvimento parental no futebol 
com outras modalidades desportivas. 
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Anexos 

Anexo 1 – Questionário Sobre o Envolvimento Parental no Desporto 

Apresentação e explicação do estudo  

Somos um grupo de estudos da Escola Superior de Educação de Castelo 

Branco. Queremos convidar-te para participar num estudo, onde o objetivo 

é conhecer a opinião de atletas do futebol infantojuvenil relativamente ao 

envolvimento parental na sua prática desportiva. 

O estudo que pretendemos fazer tem um carácter confidencial. 

A participação neste estudo é totalmente voluntária. 
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Questionário sobre Envolvimento Parental no Desporto (QEPDES) 

As afirmações presentes neste questionário dizem respeito à opinião das crianças sobre o 
envolvimento dos seus pais na sua prática desportiva. 

- A informação é totalmente confidencial, sendo que os dados serão tratados em conjunto, 
e não individualmente. 

- Este questionário não é um teste, já que não existem respostas certas ou erradas. Apenas 
queremos saber a tua opinião em relação a um conjunto de questões. 

- A tua colaboração será fundamental para ajudar a compreender a participação dos pais na 
prática desportiva dos seus filhos. 

IDENTIFICAÇÃO 

1) Idade: ____ anos.                2) Escalão: Infantil (   ) 
                                                                                 Iniciado (   ) 

3) Habilitações académicas dos teus pais: 

Pai:  
1º Ciclo (   )
2º Ciclo (   )
3º Ciclo (   )
Ens. Secundário (   )
Ens. Superior (   )

Mãe:  
1º Ciclo (   )
2º Ciclo (   )
3º Ciclo (   )
Ens. Secundário (   )
Ens. Superior (   )

4) Os teus pais já praticaram/praticam alguma modalidade:    
Pai; Sim ( )   Não (  )     Se sim, qual/quais:_____________________________________.  
Mãe; Sim ( )   Não (  )   Se sim, qual/quais:_____________________________________.  

5) Tens algum irmão/ã?    Sim ( )   Não ( )   
2.1) Se sim, mais novo/a (  ) ou  mais velho/a (  ) ? _______ 
2.2) Pratica alguma modalidade desportiva?  Sim ( )   Não ( )  
2.3) Se sim, qual? _________________

6) Quem te acompanha com maior frequência na tua prática desportiva no clube? 

Pai(  )   Mãe(  )   Os dois(  )   Nenhum (  )  

 ================================================================ 

QUESTIONÁRIO 

As respostas são realizadas numa escala tipo Likert, de 1 (Nunca) até 5 (Sempre).
Em cada pergunta, apenas deves colocar um círculo à volta do número que melhor se adapte à 
tua situação. 
No questionário as questões são sempre efetuadas envolvendo os pais, no entanto se os teus pais 
não te acompanharem os dois de igual modo na tua prática desportiva, deves responder às 
questões de acordo com aquele que te acompanha mais vezes. 
Se for o caso, onde se lê: Os teus pais…, deves ler: O teu pai… ou a tua mãe…
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1 – Apoio e Interesse na Prática Desportiva 

Nunca Quase 
Nunca

Algumas 
Vezes Frequentemente Sempre

Os teus pais interessam-se pela tua prática desportiva? 1 2 3 4 5

Os teus pais apoiam-te na tua prática desportiva? 1 2 3 4 5
Os teus pais alteram a sua rotina diária em função da tua prática 
desportiva?

Após um jogo os teus pais elogiam o teu esforço e a tua prestação? 1 2 3 4 5

Os teus pais falam contigo sobre a tua prestação nos jogos? 1 2 3 4 5

Os teus pais assumem um papel ativo dentro do clube? 1 2 3 4 5

Os teus pais são voluntários para ajudar o clube quando é preciso? 1 2 3 4 5
Os teus pais falam com os restantes pais sobre a tua pratica 
desportiva? 1 2 3 4 5

Os teus pais falam com o teu treinador sobre a melhor hora para os
treinos? 1 2 3 4 5

Os teus pais falam com o teu treinador sobre a tua prestação nos 
treinos e nos jogos? 1 2 3 4 5

Os teus pais falam com o teu treinador sobre as equipas que vais 
defrontar e sobre o local do jogo? 1 2 3 4 5

Os teus pais conversam com o teu treinador sobre a tua evolução? 1 2 3 4 5

Os teus pais assistem à maioria dos teus treinos? 1 2 3 4 5

Os teus pais assistem à maioria dos teus jogos? 1 2 3 4 5

Os teus pais costumam levar amigos/familiares a assistir aos jogos? 1 2 3 4 5

2 – Envolvimento Emocional na Prática Desportiva

Nunca Quase 
Nunca

Algumas 
Vezes

Frequentement
e Sempre

Os teus pais procuram saber se estás satisfeito relativamente à tua 
prática desportiva? 1 2 3 4 5

Os teus pais ficam tristes se virem que não estás a treinar bem? 1 2 3 4 5

Os teus pais ficam tristes se virem que não estás a jogar bem? 1 2 3 4 5
Os teus pais demonstram interesse em saber como te sentes antes de
um jogo? 1 2 3 4 5

Após um jogo os teus pais procuram saber se estás contente? 1 2 3 4 5
Quando não tens bons resultados escolares os teus pais castigam-te 
com a não ida aos treinos? 1 2 3 4 5

Quando não tens bons resultados escolares os teus pais castigam-te 
com a não ida aos jogos? 1 2 3 4 5

3 – Influência e Intervenção na Prática Desportiva

Nunca Quase 
Nunca

Algumas 
Vezes

Frequentement
e Sempre

Durante os treinos os teus pais falam e explicam o que deves fazer? 1 2 3 4 5

Os teus pai dão-te conselhos sobre a tua prestação nos treinos? 1 2 3 4 5

Os teus pais estimulam-te antes de um jogo, para jogares bem? 1 2 3 4 5

Antes de um jogo os teus pais explicam-te como deves jogar? 1 2 3 4 5
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Antes de um jogo os teus pais falam-te sobre os aspetos a ter em 
conta para jogares melhor? 1 2 3 4 5

Os teus pais costumam ser interventivos nos jogos? 1 2 3 4 5
Após um jogo os teus pais dizem-te que não te esforçaste o 
suficiente? 1 2 3 4 5

Os teus pais dizem-te como deves melhorar as tuas capacidades 
físicas e técnicas? 1 2 3 4 5

A presença dos teus pais influenciam a tua atitude nos treinos? 1 2 3 4 5

A presença dos teus pais influenciam a tua atitude nos jogos? 1 2 3 4 5

4 – Incentivo e Preocupação na Prática Desportiva 

Nunca Quase 
Nunca

Algumas 
Vezes

Frequentement
e Sempre

Os teus pais incentivam-te a treinares melhor? 1 2 3 4 5

Durante os jogos os teus pais incentivam para jogares melhor? 1 2 3 4 5

Após um jogo os teus pais dizem-te o que deves melhorar? 1 2 3 4 5
Quando não está bom tempo os teus pais dizem para não ires ao 
treino? 1 2 3 4 5

Quando não está bom tempo os teus pais dizem para não ires ao jogo? 1 2 3 4 5

Os teus pais preocupam-se com a qualidade dos materiais usados nos 
treinos e nos jogos? 1 2 3 4 5

Os teus pais incentivam a tua continuidade no clube? 1 2 3 4 5

Os teus pais elogiam as condições do clube? 1 2 3 4 5

Os teus pais falam com os directores para melhorar as condições do 
clube? 1 2 3 4 5

5 – Espirito Desportivo na Prática 

Nunca Quase 
Nunca

Algumas 
Vezes

Frequentement
e Sempre

Os teus pais aconcelham-te a respeitar as regras do jogo? 1 2 3 4 5

Os teus pais aconcelham-te a respeitar o treinador? 1 2 3 4 5

Os teus pais aconcelham-te a respeitar a respeitar os colegas? 1 2 3 4 5

Os teus pais aconcelham-te a respeitar os adversários? 1 2 3 4 5

Os teus pais aconcelham-te a respeitar os árbitros? 1 2 3 4 5

Os teus pais reforçam o espirito de grupo? 1 2 3 4 5

Os teus pais refilam com os arbitros durante os jogos? 1 2 3 4 5

Os teus pais refilam com o teu treinador durante os jogos? 1 2 3 4 5

Os teus pais incentivam os teus colegas durante os jogos? 1 2 3 4 5

Coloca um círculo à volta do número que melhor se adequa à tua resposta: 

Muito Obrigado pela participação
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